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FO»S NA CONFERÊNCIA DE LONDRES
SÔBRE 0 CANAL DE SUEZ - OBRIGA-
DOS OS OCIDENTAIS A TOMAR O CAMI-
NHO DAS NEGOCIAÇÕES (Texto na 3' Pág.)

UNHA AÉREA A JATO MOSCOÜ-PEQÜIM
O aparelho soviético TU-IOi chega a Pequim (10 dc agosto).

Levantou vôo de Moscou ás 23 horas e SO minutos do dia 9 úe
agosto (hora de Moscou). Voou à altura de 10 md metros com
a velocidade de 850 quilômetros horários e fez em 8 horas adutáncia de 6.200 quilômetros. Voando sobre desertos c regiões
montanhosas, tjue submetem um avião comum a efeitos des*-
gradâvcts para os passageiros, o jato soviético, muito confortável
e gigantesco, torna agradável e rápida uma viagem interconti*ncntal (Foto da Agência SIN HUA'. China Popular).
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f€om Financiataento I a n q ti e
DOIS MILHÕES DE Dó-
LARES PARA DESVIAR
A ATENÇÃO DO POVO
DOS DEBATES SÔBRE
MINERAIS ATÔMICOS

(•leia Na 3* Página)
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OS ÊXITOS DA ECONOMIA SOVIÉTICA
APÓS 0 XX CONGRESSO DO P.C.U.S,
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Togliatti Analisa o Problema
do Culto à Personalidades

ÍNTEGRA DA ENTREVISTA DO SECRETÁRIO
GERAL DO PCI A REVISTA «MOVI ARGO-
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AGOSTO DE 1956

.4-.
itfrai»és tío campeonato qtm

tem o nome de Espartaquiad*
dos Povos da U.R.S.S.. realizo*
da no novo Estádio dc Moscou
£73 soviéticos se preparam pin
a Olimpíada de Melboucne. At
guns recordes mundiais fora/h
batidos ou melhorados nessa
competição esportiva. NA FO*
TO. o Presidente da Federação
Internacional de Natação, Mário
Ncgrt (Argentina), palestra du*
rante as provas com o Presiden*
te da seção soviética Z. Pt
Firsov (TA^S).

Wms
Responder Com a Ação de Massas às Investidas do Imperialismo

i

JSTAMOS assistindo à intensificação d* ofensiva im-
perialistas, em todos* os terrenos, visando impedir qual-

quer modificação de nossa política interna e externa no
sentido da democracia, da melhoria do nível de vida das
massas e da defesa da soberania nacional Os colonizado-
res norte-americanos recorrem aos mais torpes proces-sos não só para evitar qualquer ação do governo brasi-
ieiro que prejudique seus interesses mesquinhos como
para reforçar ainda mais suas posições aqui.

com profundo desassocêgo que eles acompanham o
desenrolar dos acontecimentos políticos e, especial-

mente, as vitórias democráticas seguintes ao. pleito pre-
sidencial de outubro último. Torna-se, para êlès, uma sé-
ria ameaça o implacável desmascaramento, na Câmara e
na imprensa democrática, dos seus processos de «gangs-
ter» na questão de nossa politica atômica e dos que, co-
mo o sr. Juarez Távora, desempenharam ou desempe-
nham o miserável papel de escudeiros dc Departamen-
to de Estado em seus ataques à nossa soberania. Diante
desse desmascaramento — e apesar da campanha de mis-
tificação feita por certa imprensa, que deturpa cínica-
mente os fatos para confundir o povo — já se torna in-
sustentável, ante a imensa maioria da Nação, a atual
política externa, entreguista. do governo brasileiro. Êste
já não pode, facilmente, fugir à exigência da opinião na-
de mudança dessa política — exigência que encontra apoio
inclusive em alguns setores do próprio governo e de fôr-
ças que o apoiam. Os imperialistas norte-americanos es-
tão conscientes disso, assim como de que sentem dificul-
dades cada vez maiores para saquear a bolsa do povo

através da especulação, da carestia crescente e do mono-
pólio de nosso comércio exterior.

1 estão as causas da desesperada contra-ofensiva dos
imperialistas e de seus agentes: da furiosa campa-

nha contra os que denunciam a intervenção brutal do De-
partamento de Estado em nossa oolítira. das tentati-
vas de fechamento da imprensa democrática — às quaiso próprio ministro da Justiça serve ie arauto — das in-
vestidas contra o nível de vida das massas, da violenta
pressão exercida sôbre o governo oara impedir o esta-
belecimento de relações entre o Brasil t os paises so-
cialistas. Assim se explica a atual contra-ofensiva golpis-ta, lançada no bojo das provocações contra o vice-presi-
dente da República, das intrigas do espião Raimundo
Padilha contra oficiais do Exército e ront.rs o ministro da
Guerra, da «reformai do sr. Juarez Távora, etc.

* 
IM0SS0 Povo tem conquistado, nos últimos meses,¦¦3 grandes êxitos na luta pela democracia e em defe-
sa _ da soberania nacional. Seria desastroso pensar queo inimigo — o imperialismo ianque t seus sustentáculos
internos — aceita as derrotas sofridas, não procura re-
cuperar o terreno perdido e ampliá-lo mais. E igual-
mente desastroso seria perder de vista que somente a
classe operária, unindo e levando à .uta todas as forças
populares, progressistas e nacionais, levando as massas
à ação política em defesa das liberdades, aa soberania na-
cional e de suas reivindicações essenciais, pode derrotar
todas as investidas do imperialismo e impulsionar o as-
censo democrático no país.

5j
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PAZ OS PRIMEIROS
LANÇA STER MOU SE

PUAS PROPOSTAS CENTRAIS: INTERNACIONALIZAÇÃO IM-
PEBIAU8TA (EE.UU.) OU KACIONAUÇAÚ ASSESSORADA

(ÍNDIA)
Âpo* sigmas* aemsmi dt Itnts roo/ocA». a

rjfti» 
de Sues tem nmt® csnAns ns Conferi ntim

L ndrts, eenmeods mim Bit sim Umám, e
i. '^«.'m t s França, cem s finalidade não
in!»-, ¦ <k t brigsr o E0i& s temtntm s dmi-
a*.* nseiemn» eo* lhe t&» intrenttt r ferem mstoa
péhf* s Aceitarem um* politica de "pmieét* de
fárçâ".

À Hrmt stituds ds govttno do Cairo e o
spar* çw fWfimm tíc jwl*e* exato s URSS, a
Irtdifii m Bstsé&a êtêbe* e nutre t patentearam a
ImrQtJtbiítdãde de tettm sfc-viÇAdo* o* fim pa-
seguida* nela* potência» otídertais. Húte i evidente
qm mtéMs* mltttsrt* contrA o Egito levariam
s ums p.rigm* conflagração mo Oriente PreXrhm e
AliéíG, eom todo* om rí$caa que l*$o implica para
s própria par mnnéüd.

A Grã-Bretanha, a França c os Estados Unido*,
for açu$im o Egito dc põe cw periga a nãvego^ao

mttm*chn*t. *êo ds fido ot em a amemesm. mt*
um ccnfHi® nc*m regiia Alteraria iubstantttdmt*"'*
si epralicêç* do tráfego em Suei. * e*rmnlo ào
oue ocorreu durante sa duo* goma* mwmtá*.

Apôs s te**êo do diã .0 dum oonçot* leram
etsesmente d?}mutat: s dt um bíceo qos farms
em tfano dm teia grande* oetdentsls * proeuts
impor s inttrnsHctnslhscso do Csnsl « s doa
paiset que. como s URSS e a índia, procuram
tintar um conflito arrases e spàlam o ato ao
pre Mente Nasser que. coma m *sm, não atingiu
a livre navegação e esti disposto s negociar um
entendimento intemadtmal «Ata todos nt quett'-et
qm n&o firam s IndepenflênHs ás ma pAtru*.
Outro* Estudar sinos te mantêm Indecisos.

Damos abaixo s substância daa duas prepotts*
«~ americana e indiana — çue sintetizam s» dus*
siítudea. tssendo de ambos breve anüiss.

íljjaPiTeililiàmWSmWrTirWllir^- 
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PRIMEIRO PLANO NORTE-AMERICANO
*#' tS^tWál^SSfkWSA^WSIHlSa

Em sua primeira Intcrveoçffo,
a •ecreft&rio Foster Dulles apre-
aer.iou o plar.o norte-americano
(16 de agosto) ou. melhor

diso. o plano das 3 potências
itídentais.

Esse plano estabelece que:

Coma o icgundo plwio
norte-americano, o plano
Indiano íoi oprcsentndo
na sessão do dia 20. Dífe-
rentemente clêlc. fornece
bnse viável parn um ncór-
do que ressalve os direi-
tos sopranos do Epito o
os interesses das potén-
cias usuárias do Canal.
Além de seu alto prcstl-
glo internacional, a índia
goza de outra autoridade
para propor uma solução
na questão de Suez, pois
pelo Canal passam 639c
dc seu comércio Inferna-
cional, inclusive o que

AtsmmaamMmm-wmmmmmà realiza com a URSS.

D
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O canal deverá ser admi-
nistrado eficazmente como

ria marítima internacional livre
secura, segundo a Convcnç5o

it 18SS;

)\ Seu funcionamento deve
ser independente da influ-

ft.cía de toda politica nacional,
qualquer que seja sua origem;

3\ Devem ser reconhecidos e
satisfeitos todos os direitos

e Interesses legítimos do Egito
com relação ao Canal, inclusive o direito a uuia renda ¦ •.-. ....... e
k>nesta"i

fi\ Será garantida 
"justa inden::aç5o" à Ga. Universal do Canal

' de Suez.

A aplicação ddsses princípios seria realizada, segundo Dulles,
Mediante a assinatura de um tratado respeitando as cláusulas da
Convenção de 1888. A administração do canal ficaria sob respon-
•abilidade de um Conselho Internacional, ligado à ONU. O Egito
teria lugar no referido conselho, mas sem situação preponderante.
Ao Conselho caberia decidir o montante das rendas a serem atribuí-
das ao Egito, bem como a indenização a pagar â Cia. Universal de
Suez. Em caso de desacordo sobre êsses dois pontos, a questão seria
levada a uma Comissão de Arbitramento, nomeada pela Corte l»r
Itraacional de Justiça.

É*5se plano norte-americano é, de fato, tão atentatório à soberania
do Egito como os primeiros esquemas anglo-franceses. A diferença
está em que o Departamento de Estado busca assumir uma posição
própria na administração da grande via marítima, firmando-se para
tua luta pelo predomínio na região. Os absurdos do plano são

flagrantes, bastando atentar para que o Egito não teria nenhum
direito, devendo conformar-se com o que determinasse o proposto
Conselho Internacional (ir.dependente do Conselho de Segurança da
ONU) inclusive sobre a indenização, assunto de sua competência
exclusiva, e já decidido. A alternativa de remeter as pendências a
urna Comissão de Arbitramento é uma falsa alternativa, pois, ao
Egito, não caberia sequer o direito de designar árbitro de tua corv
liaria, conforme a secular praxe internacional.

Tal plano americano nâo poderia deixar de ter rejeitado pelos
Estados não imperialistas e pelo próprio Egito, como uma tentativa

f

frustrada de impor um ultimato a um pais soberano.

Segundo Plano Norlc-Amcricaiio

O segundo plano norte-
americano foi apresentado,
com apo'o amplo francês, na
reunião do dia 20, já bem
andada t- Conferência cm
seus trabalhos Suas bases
são as seguintes:
| \ Garantia do livre uso

' do cana: por todos os
países;
9 \ Administração interna-

' cionai, sem p>reponde-
rância do Eqito, ao qual se-
ria assegurado o direito de
<renda pisca»: pagamento de
Indenização * Cia. Universal
do Canal de Suez; reduzidos
direitos de pcoágio;
9\ Criação de um Conse-' lho cio Ganal de Suez,
em que se lepresentcm o
Egito e outras potências se-
gundo o uso, o vulto do co-
mércio e as situações peo-
gráficas; êssp Conselho apre-
sentaria relatórios periódicos
à ONU;

Criação de uma Comis-
são Arbitrai para resol-

ver a.s divergências;
Sa.ições no caso de vio-
lação dc Tratado, esta-

belecendo-se que qua!ouer
ameaça de emprego de força
ou êsse "mpTêgo seram con-
siderados ameaças à paz;

Associação erazoável>
com a ONU e revisão

5)

do Tratado em caso de com-
provada necessidade.

Êsse plano norte-america-
no é um compromisso entre
as aspkaçõe;: britânicas e
francesas e o? objetivos nor-
te-americanos Pelo ponto
*2* liquida-se a soberania do
Egito e proerra-se diminuir
suas rendas (com a redução
do pedág o). O item «3» pro-
cura, ao mesmo tempo, ex-
cluir a URSS a Índia, a Chi-
na e outos paises da quês-
tão (pois a Grã-Bretanha, No-
ruega, Libéria França. Itá-
lia, Panamá. Suécia e Esta-
dos Unidos são os principais
usuários do Canal). O item
<4» só se düerencia do pia-
no primitivo na auestão de
designação doc árbitros que
aqui não é especificada. O
item <?6» exciui praticamente
a ONU ¦? entrega ao arbítrio
das not^ncia:- ocidentais a
questão tarifária. Quanto ao
item «5» Tt>ve]í, aue o Govêr-
no amprirano não está dis-
posto a correr os riscos de
uma guerra na região e ain-
da manfém divergência com
a Grã-Bretanha na auestão.
Quanto ao item «1> é nací-
fica sua aceitação e nrlncí-
pio, proclamada pelo Egito,
no nróprlo ato de nacionali-
ração.

Krlshn» Monon, rrpre-
tentame indiano propôs o
8»—fiiilei

'íeconheelmento do
Hreito soberano do
feito;

reconhecimento de
uc o Ganal de

.àuez íaz .tftrte in»
tCf^.ante do Egito c dc
que representa um impor-
tan io papel internacional;

reconhecimento de
!iie é necessário

assegurar a litxr-
dane de navogaç&o* nos
termos da Convenção tíe
1SSS;

Rxaçfio das tarifas
equitativas;

necessidade deconservação do Ca-
nal e moderniza-

ção a fim de estar sem-
pre adequado às exigên-
cias modernas da nave-
gação;

r * * *" ^a

o reconhecimento do
interesse dos Es-
tados usuários.

Pará a execução dês-
ses princípios, a índia
propõe a criação de uma
Corporação egipeia, as-
sistida por um Conselho
Consultivo dos paises que
utilizam o Canal em seu
comércio. Os dois orga-
nismos seriam colocados
sob a égide das Nações
Unidas. O problema de-
veria ser regulamentado
mediante negociações en-
tre os paises interessados
e o Egito, finalidade para
a qual deveria haver re-

curra a todos ot meio*,
inclusive o da convocação
de uma Conferência drn
ftigníitftiioa da convento
de 1883 e dos países qut
usam atualmente o Canal

A projeta indiana
abre caminho de acordo
pacífico iUt»peita a ura
só tempo a soberania do
Egito e os interesses in-
ternadonais da navega»
ção e do comércio quo
não podem ser confundi-
dos com os- interesses riua
acionistas da extinta Cia.
Universal do Canal do
Suez. O problema da in-
denlzaçáo ou não indeni-
zação a essa companhia
nâo sc coloca, pois o Egi-
to aceitou o principio da
indenização. II e s s a liou
Menon que o Presidente
Nasser apenas se adian-
tou quanto a uma decisão
que teria de ocorrer den-
tro de. apenas 12 anos,
data limite do contrato
da Cia. Universal de Suez.

Um porta-voz do For-
eígn Office declarou que
a proposta da índia era
a «egipciação> do Canal
e que a norte-americana
(também aprovada pela
Grã-Bretanha e França),
era sua «internacional!-
zação». Entretanto, a
egipeiação só se dá efeti-
vãmente na medida em
que nãc pooe ser discuti-
da: o exercício por um
pais soberano de seu di-
reito de nacionalizar uma
Cia. que opera em sou
território. Quanto à ques-
tão do uso internacional,
a índia endossou a tese
do Egito que nunca pôs
em discussão o direito de
trânsito internacional poi
aquela via marítima-

INÍCIO DE AMPLO DEBATE
£k SSDI, até o momento, perdura o impasse. Insu-

ficiente, devido aos termos de sua própria con-
vocação para decidir uma questão de tanta monta,
a Conferência de Londres está tendo, entretanto,
a utilidade que para ela se podia prever: o início
de um amplo debate diplomático que só se poderá
ultimar com a presença do Egito, a fim de ser
estabelecido, de comum acordo, e sem qualquer pres-
são, um plano aceitável que salvaguarde a paz mim-
dial, sem atentar contra a soberania de quem quer
que seja. O projeto indiano fornece ampla base pe-
ra uma reunião dêsse upo. e conta com o apoio
dos, países árabes e do^ aíses socialistas em sua
parte substancial. A insistência no projeto anglo-
-franco-americano levaria a Conferência a um beco
sem saída e traz em seu bojo a renovação de amea-
ças militares contra a independência do Egito, o co-
mércio internacional e a segurança de todo o mundo.

Entretanto, as pretensões de recurso a força
sofreram nas últimas semanas nm rnde impacto.
Na questão de Suez, a paz já colheu ot primeiros
louros. ' ¦ 1! i I '
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Depondo na Comle-
são 1'artamentar de
Inquérito da Câmara o
deputado Henato Ar*
cher destruiu a princi-
pai afirmativa de Haiti
Fernandes (cm defesa \
própria), que tora in* jquirido momentos eus- [
tes. j

08 l-.l- l l ¦. de um
lado através de pres*
sfto sôbre o governo do
Iirasil e, de outro, or*
deitando à* suas forças
de ocupação na Ate-
manha a apreensão da-
quele equtfmmento, im-
pediram que as impor*
tássemas. O governo
de Café Filho aceitou
esta monstruosa impo-
sição sem um protesto.

Agora, no seu de-
poimento na Comissão
Parlamentar de Inqué-
rito, Haui Fernandes
tentou justificar a não
importação das ultra-
centrífugas por que
elas anão eram de uti-
lidadea. O deputado
Archer exibiu, logo de-
pois, publicação oficial
da Comissão de Ener-
gia Atômica Norte-
Americana, onde se
afirma, com todas as
letras, que o uso deu
ultracentrifugas era o
processo mais eficiente
e econômico para a se-
paração dos minérios e
a produção do urânio.

O deputado Archer
exibiu, ainda, dois do-
mentos, um deles o ori-
ginal do documento se-
creio número J, com a
rubrica *Elh. Confir*
ma-se, assim, que o
mesmo é de autoria de
Elisiásw Távora, sobri-
nho de Juarez Távora
e por êste guindado a
funções de direção no
Conselho Nacional «le

I Pesquisas.
!«r*w*Nt

Ni mliplSXSS KMMIW COeSSOtou•*. SOS GXTfdúttS OS CsmMê
io» aeputsdos * notum de qu* a tímímxmis Nottc-Ametixéfis
havia «t. ift.,40.» 2 mithéea tk àõtmti pms ums càmpsrth» dê tm*
prema demnmts s demmalitmr s eosmsM pmlnmentst oV wnte*
rito «/«*• inocttigs a orientação da mus poiittes stómua e (msèsaviat ss stençôcê pubtkm de probtem* tSo tanetentt*

Oa fatot qm ae tuetdtram moattsm que o» limmt^aemnàm ds
mltotxmlà lêiutim iè cj**í dando aljwn niultadot.

A PROVOCAÇÃO DK 1WIMI II.i
PRIMPJRO FATO; a provo-

eset-u, arruada ua Câmara ooi
Deputadot, pelo «ititiis.i uniiiw
Riiiiuundo Paddha *ohre suposta
tu filtrado de "comunintas nos
pmtu* de comando do Exército,
A provocação foi logo d«*»on.iv
«•(.««11 Mm que, no entanto, (kl-

ss$m de propiciar a raulioa pt*
usa tr.tUsvo par* aiaque* ao
mínwtro as Guerra,., e para
abalar ot trabalhei que prosse*
guem na Comliuu*o Parlam; ntar
de Inquérito sobre miaerais alô

NOVA VERSÃO DA «CARTA BRANDIi
SEGUNDO PATO: a tenta-

dva da "Tribuna da Imprensa"
dr reeditar, naa últimas senta*
rui. urna nova versão da 'carta
Brandi", Ainda uma ver. o jor»
nal do Clube da Lanterna 'des*
cobre "^supostos "documentos ots-
í.ciaU" do governo argentino t
acusa o sr. }••"... Goulart dc
haver recebido dinheiro de Pe-
nin para a propaganda da can-
didatura de Vargas.

A provocação da "Trlbiuia da
Imprensa" desfez-se. imediata-
neute, na opinião pública, co-
mo bolha de sabão. O govlruo
argentino desmentiu, categórica-
mente, as afirmações da "Tribu-
na da Imprensa", negando qual-
quer autenticidade aos supostoa
documentos.

O próprio vice-presidente dr
República esclareceu satisfatória
mente a questão. Quando depu-
tado a Assembléia Legislativa dr
Rio Grande do Sul foi procuradr
por madeirciros daquele Estack
a-fim-de se empenhar, |unto ar
governo argentino, para o le-
vantamento da proibição então
existente na República vizinha,
à Importação de madeiras do
Brasil. Nisto consistiu sua inter-
vençSo. As ncç]ociaç«3cs foram
diretamente entaboladns entre
•aampradores e vendedores»

PARA QUE
A COMISSÃO

DE INQUÉRITO!1

Entretanto, apesar de descia*-
«arada, süo evidentes os esior-
ços dc certos circulos e de cer-
tos (ornais para fazê-la render,
colocando-a no centro dos deba-
tes da imprensa e do rádio. Pa-
ra isto conseguiram a criação na
Câmara dc uma Comissão de
Inquérito, à qual pretendem cha-
mar a atenção pública, através
de intrigas e de escândalos ima-
ginárlos. Desta forma querem
abafar a repercussão da Comis-

«üo de Inquérito s«ibre energia
atômica onde estão sendo reve*
lados fatos de est.urretcr a
«ação.

O REALEJO IK)
ANTICOMUNISMO

TERCEIRO FATO; as acusa-
ções do "Correio da Manha' e
outros jornais contra o depu»*
tado Renato Archer, que revelou
ao pais os quatro documento*
secretos que comprovam a pre»*sâo tanque para controle dc nos-
sos minérios e «ic nossas pesqui-sas atômicas. O deputado pcsjc-dista é acusado, entre outras
coisas, dc "fazer o j«5go de «.o-
munistas". A mesma acusarão'
se estende, até. ao general Nd-
son de Melo. chefe da Casa
Militar da Presidência da Rcpu-
blica e a supostos "elementos
comunistas" do próprio gabinetedo sr. Jusceiino Kubitsehek!

A mistificação é velhíssima.
Mas. justamente deste antico
munismo. desta presença tantas-
magórica de "comunistas' cm
toda parte, jamais abriu mão
a embaixada norte-americana em
suas provocações, sempre que se
acham era jogo os interesses «**-»*•
Tftfitolistas dos trustes.

OBJETIVOS
GOLPISTAS

Pode-se ver claramente qs •
os dólares da embaixada ianqt__
não pretendem, apenas, abalar
as revelações sôbre a política
que os EE.UU. nos têm imposto
em relação aos nossos minerais
atômicos. Eles se tornam, tam-
bém. um estimulo aos diversos
grupos entreguistas que preten-
dem a supressão total das liber-
dades, em nosso pais.

Não é por acaso que o so-
plente de Lacerda, na Câmara,
assume a cadeira vaga com a

Q(Í 1 : f| 1*1 , it MIUIÀRF3 DE DôLARKS |»AflÀ ABAFARifl N llfllíi A ws?rcrasÃO das tNvisTi^cra
MU VOIli ,,A EMISSÃO ^AHi.AMiiirrAií sôi.ickI>A COMISSÃO PAIUjimkntak SOBMINKRA13 ATÔMICOS * ENSTK1ACA0

AÇg, «OUWTAS DO TIPO JUAREZ ELACERDA * DAS PROVOCAÇÕES DK
nnakÍ1A À N0VA VERSA0 DA <CA^TA
BRANDI»
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Ianque,
do p**uv**4.U. -mçatmlt*

i,mmm4m "s t«%ole%ui —
teto *, o -jul*** nara • um-u-
recito a> uma limais »m*r»c«>
na. Ü è horwnagrado pelos I•*•
dúims. Pena Boto, Aan^nm Oo
Vale por ««« apílo a baderna.
Nâo i por nessa que. oo meio
st*»* Intrigalliadii, Juartí pfdereÍMitiMi rio Etifreito. de um laoo
para conspirar mais livremente
t. de outro lado. tentando ia*
compaubllíiar o general leue*».
ra t*ou com alguns oficiais m*ainda s< deixam embalr prlofalio *patrl^i*mo* <¦ prla folta"Ho*!rad?s" 

tio chefe do golpa«« 2*1 de agosto.

A POSIÇÃO
DE JÜSCÉUNO

N.1o resta dúvida que o im-
perialismo Ianque movimenta
seus peões para aventuras liber-
tlcidas, Mas. por sua vez. cer-
tos setores do governo do sr.
Kuhitachck e o próprio Kubils-
ehek se dao pressa cm conquis-
tar o apoio e a confiança dos
monopólios norte-americanos,
através de atentados contra a
liberdade de imprensa, da Inter-
diçJo da Liga de Emancipação
Nacional, de provocações anti-
comunistas da policia politica.
Disputam, assim, aos Juarct e
Lacerda, os favores e atcnç«*>es
do imperialismo de Wall Street

Tal politica encontra, porém,
uma oposição cada vez mais or-
ganizada no pais. o que já torna
Impossível um jogo de duplicl-
dades. Ou o governo realiza
uma politica de acordo com os
Interesses nacionais e de respeí-
to âs liberdades ou corre o risco
dc cair vitima de suas conces-
sôcs aos norte-americanos e aos
grupos mais reacionários das
classes dominantes. E o próprio
Imperialismo ianque, como |á se
viu no 24 dc agosto e como |á
se vè atualmente nas Intrigas de
alquns grupos golpistas, não vo-
cilará na procura de novos ser-.
vicais,

ADENAUER MARCHA
PELO MESMO CAMINHO QUE HITLER SECLTU
INTERDITADO 0 P.C. DA ALEMANHA OCIDENTAL E CASSA-
DOS OS MANDATOS DOS PARLAMENTARES COMUNISTAS

Km*9

Beti em trunxhs rm Cârnmrs a emenda tonatíttiefofial nm
prorroga por nvtli dota anm ot mandato» do$ etusti tkpotsdos.
Conta tia cam mal* de 170 aaalnstttrm. o que «k rW«* garantira Wítíria. m eãrioi dt *ctt$ aignntàtim nâo mudaram dt oottçaaxPara notificá-la. alegam oi dtftmmrtt da medida a *Kfcessida«ie
e a conveniência de fa-tr coincidir 01 mandato* oorlammtarta
com o do prttídentt th Repúhtka, que i dc 6 ano».

Alas. ócio contrária, a medida é ínconicnfenfe e srtttíemoerê*
tica. Inconveniente, ocrqttc i orna forma de demotalt-acão do
Parlamento, oue ae ormqa o direito de legislar cm causa oriptis.
mantendo uma rcortstntacdo alim do rsrazo que lhe fot conft-
rido rxlo povo. Antidemocrática. mrq.,t pretende isentar oi atuats
deputados, por um período de doía anos. do iulgamento populara que d-vem estar sttkltos. de acordo com a própria Constituição,
no orazo fixo de quatro anos. Tudo o que entrave a Ihve
manifestação da vonttde popular t enfraqueça os meios — jitão parcos — de controle do eleitorado sâhre a conduta Oca
ekitoa i clara, violação daa normas da vida democrática, tua-tamente entre nós o único meio de o novo exercer iste controle
é atrevia da realizarão de eleições. Não reslltâ-lsa nos pessoadeterminados pela Constituição i. portanto, subtrair ao povo.
por um certo período, o único instrumento de controle e julga*mento de seus mandatários de que dispõe atualmente.

E' dt ver que um Parlamento de mandatos prorrogadossem o consentimento popular perde, na prática, o direito de rei-
vindicar a intangibilidade de sua representação. Esta dificilmente
poderá ser considerada uma expressão da soberania popular. E
nisto reside, precisamente, a maior inconveniência da chamada
cmznda Antônio Horacio. Nas condições atuais do Brasil, um
Parlamento de mandatos prorrogados i um estimulo às maquino-
ções antidemocráticas para a instauração no pais de uma ditadura
liberticida. maquinações que voltam a recrudescer á medida que te
estendem oa protestos contra a política de submissão aos mono*
pólios norte-americanos.

Sem dúvida, os deputados que. apenas por ambição pessoai,
pensam prorroçar.os respectivos mandatos ò revelia do povo. estão
brincando com fogo. Outros o fazem, evidentemente, com plena
consciência do que pretendem: com o objetivo de criar condições
para o êxito dc aventuras antidemocráticas.

Aliás, não é poe acaso, que a prorrogação dos mandato»
surge no bojo das tentativas do sr. Nereu Ramos de "reformar
a Constituição" num sentido dc maiores restrições às liberdade»
e à soberania popular. Na prática, a emenda Antônio Horacio
pretende criar um clima favorável à implantação dessas rcsfriçòe»,
com ou sem "reforma da Constituição". í

As lições da História, por muito instrutivas
que sejam ainda não o foram bastante para os
reacionários da Alemanha. Depois de ingressar
no caminho da militarização, revivendo a Wehr-
macht com elementos que serviram a Hitler e suas
sangrentas aventuras, Adenauer calca a democra-
tía aos seus pés ao interditar o Partido Comunista

(da Alemanha Ocidental).

f

.De^ncadear 4mpí*>* Protestos em D-efesa da Liberdade de Imprensa
Tendo encontrado ffrme re»

pulsa às suas tentativas de
liquidar a liberdade de impre»
sa por melo de medidas ad*
míuistrafclvas, o minisiro dn
Justiça e seus comparsas dt
polícia política mandaram
instaurar processo contra *
direção da VOZ OPERARIA
s da «IMPRENSA POPXS*
LAR*

Assim é que foram denvm
ciados ao juiz da 25» Var*
Criminal o nosso companhia
ro Aydano do Couto Fe*»
raz, diretor deste semansV
rio, o jornalista Pedro Moi
ta Lima» diretor da «tEM*
PRENSA- POPULAR, e oa
nossos confrade* Henrique
Cordeiro, Arlsteu Aquiles •
Dioffo C«Kk*so, 0. suposto rle»

lito de que são acusado*
esses jornalistas — a pu*.
blicação do programa do P.
C.B. em edições da VOZ
OPERARIA e da «IMPREN-
SA POPULAR» de novembro
de 1954 — já se acha pre»'
crito, porquanto o dscreto li>
gislativo que concedeu anis*
feia aos acusados de crime
de imprensa abrange o pe*
Tlodo de que trata o pro
eesso agora montado.

Trata-se portanto, de uma
indecorosa manobra e na*=
da mais. E a essa manobra
nâo são estranhos os conste
Viradores golpistas que eura<
prem ordens de um centra
•üaicor a embaixada amerfc

cana, para aqui instaurar
- uma ditadura fascista. As

medidas de exceção contra
a imprensa, como as piei"
teadns antes do 11 de no*
vembro pelos golpistas que
não queriam dar posse ao
sr. Kubitsehek, refletem, dc

• resto, o aceleramen^o das
maquinações liberticidas.

. Por isso mesmo, a opinião
pública democrática, sem dis-
tinção de tendência, aplau*
de manifestações como a rl«3
Presidente da Associação
Brasileira de Imprensa, sr,
Herbert Moses, em defesa
da liberdade de informação.
Ê que se torna cada dia"^
mais claro que qualquer
atontad»- contra um jornalatinge a toda a imprensa,,

A liberdade de imprensa,
conquista de nosso povo, é
una e indivisível. E as leis
de exceção, produto da poli-
tica de guerra fria, não po-
dem mais ser toleradas pe-
io nosso povo.

Em defesa da liberdade de
imprensa, pois, sôbre a qual
pesam graves perigos no mo-
mento, devem se mobilizar,
de forma unitária e práti-
ca, todos os patriotas e de-
mocratas. Cons'ituir amplas
comissões de defesa da li-
berdade de imprensa e en-
viar protestos, sob todas as
formas, ao Presidente da Re-
pública, ministro da Justl-
çs e demais autoridades —
fHs uma urgente tarefa ús>
momento.

í

Trata-se de um dos mais graves atentados fi
liberdade ocorridos na Europa no segundo após-
-guerra. Êsse atentado, para bem demonstrar sua
origem, culmina um processo que vinha se arra*»
tando d;sde 1951 e que só agora, num esfôrç*
desesperado das forças que sopram as cinza*
da guerra fria. pôde ser rematado.

Coube à Corte Federal de Karlsruhe, pc*
onde correu o processo, declarar inconstitucional
o P.C.A. Inconstitucional, entretanto, é essa deci»
são que viola frontalmente os compromissos inlef*
nacionais da Alemanha, assumidos em Potsdaot*
os quais preveni expressamente a existência ck
uma democracia no país e o livre funcionamentr»
dos partidos, excluído, è claro, o partido nazista^

No seu afã de palmilhar o mesmo caminh-s
seguido por Hitler. o caminho da repressão ao
movimento operário, caminho que leva à debacla
nacional. Adenauer e seus sequa:es militares derars
ura grave passo. & interdição do P.C.A. seguiu-r*
a cassação dos mandatos dos parlamentares o>munistas. muitos dos quais foram encrrcTPdo*.
Oficinas tipográficas foram Invadidas e apreei>
dida a literatura ali impressa. E visível que aafogueiras de livros, que assinalam os dias negroa
da inquisição nazista, nada de bom trarão puta
os atuais dirigentes da Alemanha Ocidental.

Mas o povo alemão, e à sua frente a cias»
operária, que tem uma amarga experiência da
ditadura nazista, percebendo a grave advertência
que se encerra nos atos fascistas do governa
Adenauer. lutará, por certo, pela restauração doa
direitos democráticos dos comunistas. E' irnpossè-
vei a qualquer tirano e s qualquer regime rm
atualidade asfixiar a voz dos comunistas e do se»
partido de vanguarda, que é a voz dos que lula»
sem descanso pela paz, o bem-estar do povo e I
•Joberania das nações.
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Os Êxitos da Economia Soviética
Após o XX Congresso do P.C.U.S

DISCURSO 01 N. tu utwcü IQV, EM NOMt 00 COMITI CliTML IA HSTA MIS COiJTRUTWIU DA CâPITAL"*. A !• Df. AMSTO
Camaradai! Estáo hoje reunídoi aqui os construtores

Et 
criaram esse notável Kit..li • í\m«ruiuKe nâo só eme

uVlto. ma» também um conjunto de obrai. destinadas à

tiâüea 
tios osporu**; uma grande arena esportiva, uma pis*

m i¦•»!»» ........,.•.• uma peyuenn arena omoiUva, g chegam
v íui» as obrai de construção com o Palácio dos Eaporus.
frisai, obras abrangem mais de 130,000 salões, áreas paro pra-i Ws de voleibol, basqueteool e iènis, setores destinados noo

* t|>ortes leves e campos de futebol.»
«Por decreto do Presldlum do Soviet Supremo ila URSSi

uiv. uuibuklv ao Estádio Umiral de Mwi.c.u o nume de no*
io grande ctaetc • mestre Vlatumir lülcb U-xun>. 4Tempe*
toadas e prolongada! aplausos).

«Canuuradn». ••-.%.* taindio ioi construkb em prazo v_r>
i* ¦-.*.!.#¦,.u curto. Sô «em inalo de :i956 iniciaram** aqui
os principais trabalho, de edificação. Passou-se pouco nala
de um ano. e em prazo extraordinariamente curto a Capital
ro-M-bttl obras táo notáveis, motivo de orgulho para todos oot> ,

ÊXITOS NA AGRICULTURA
«Camaradas! Acabo de voltar de uma viagem às ir*-

fites dos Urais, da Sibéria e do Kazaqulstào, onde tul pordecisão do Comitê Central de nosso Partido. Compareci a
assembléias dos Irabalhadores da agricultura cm regiões doa
Urais, em Sverdlovsk, às assembléias das trabalhadores «ia
¦Krieultura das regiões e distritos da Sibéria, em Novosiblrs-
ki, às conferências dos trabalhadores da agricultura do Ka»
taqulstâo, om Alma-At... Nessas reuniões, dlscutiram-se as
questões relativas à abundante colheita conseguida all>.

«Hoje, vemos ali tN. da R. — N. S. Kruschióv refere-se
às lerras anteriormente virgens, estepes inabitadas) exten»
sas plantações de cereais e, principalmente, trigo. Ali tiv-
mos a impressão sentida pelo homem que singra os mares— por mais que navegue, só vé diante de bí água e mar am»
pio. Assim aconteceu nas estepes do Kazaquistão, de Oren-
burgo, dos Altais: podemos viajar durante dias e dias e em
toda a parte sé vemos plantações sem fim de trigo de exce-
lente qualidade, o que anuncia uma riquíssima colheita na»
tevjras virgens, viviíicadas pela vontade do homem soviético».

ABUNDÂNCIA DE CEREAIS
«Assim, o problema colocado pelo Partido e pelo govêr-

ao — modificar radicalmente a situação quanto ao abaste»
cimento de trigo ao país — será resolvido com êxito. Pode-
mos afirmar que já neste ano alcançamos os resultados ai»
mejados. Agora trata-se apenas de colher o que já está
plantado. O pais receberá este ano muito cereal. Refiro-me
so cercai eomerciável, isto é, o cereal que ficará a disposição
do Estado em virtude dos fornecimentos feitos pelos colco-
ses, em paga do trabalho realizado pelas estações de máqui»
nas e de tratores, por compra e também proveniente dos
soveoses do país. Nosso país jamais conseguiu a quantidade
de cereais que possuiremos neste ano. (Tempestuosos ©
prolongados aplausos).

Para que se compreenda o que isto quer dizer, direi
que êste ano, somente a Federação Russa armazenará dois
bilhões e duzentos milhões de puds de cereais, isto é, apro-
ximadamente tanto quanto se ensilava, antes, em toda a
União Soviética. (Aplausos). Sentíamos orgulho em produ»
zir tal quantidade de cereal e a considerávamos grande êxl»
to para o país. Êste ano, porém, somente os coleoses e so\j»
coses d», Federação Russa fornecerão tanto cerealiv.

DECUPLICADA
A PRODUÇÃO NO KAZAKISTÃO

«Vejamos, agora, o Kazaquistão, República que quase
üão se levava em conta quando calculávamos a quantidade
de cereais que poderíamos armazenar. Neste ano o Kaza-
qi?istão assombrará a todos pelos êxitos que vai alcançar
nesse setor. Em dois anos utilizaram-se ali dezoito milhões
de terras virgens e teremos, êste ano, nos coleoses e soveoses
da República cossaca uma colheita de culturas cerealííeras
que se estendem por uma superfície de 23 milhões de hec-
tares, isto é, dezesseis milhões de hectares mais do que em
1953. Se no passado o Kazaquistão forneceu ao Estado de cin-
quenta a setenta milhões de puds de cereais por ano, e,
nos melhores anos, pouco mais de cem milhões de puds,
já êste ano os trabalhadores da agricultura na República

assumiram o rampremUso de entregar um bilhão «k putis
de wreahr, principalmente do trigo. » «pu**-.-

Considerava«*e umes * Ucrânia cumu celeiro da União
Soviética. Agora, que ms ueranl.i..* • nâo se ofendam por it»
so, ma* é ptocbo afirmar que no ano corrente ocuparão o
terceiro lugar, pois foroecerôo ao Fatiado menos da metade
do que o Kaauiqulstao. (Apiautot). Ot êxitua alcançados pe-los trabalhadores agrícolas da H. S. S. do Kazaqulst&o aào
o notável resultado doa felloa do povo soviético t mutto ale»
gram ft todos nos. O Kazaquistão bigrr-wia m fileira das po-derosas repúbllcaa cereall feras, re velando neste «no auaa
Imensa•. possibilidades. No entanto, um bilhão dt pato é§
CM-rtftis nào é o limite de sua caparbiada».

UMA VITORÍA IMENSA
-Com iotamkVadt n&o menor trabalham oe «gricuhosw

ée outras Repúblicas, prestando sua contribuição à nossa
causa comum. A principal contribuiç&o para a soluçào do pro»blema dos « reais é prestada, porém, por três Repúblicas —
a Federação Russa, o Kazaqulstào e a Ucrânia, que fornece»
rào «o Estado três bllhOss e seíscentos e srssenta milhões
de puds ile cereais, o que representa, camaradaa, uma vltò-
ria imensa.> (Aplaas-as).

Assim, neste ano serfio satisfeitas todas as neoesslda-
des fundamentais em cereais, e, além disso, era cereais dt
qualidade. Se agora ainda hâ queixas po-que no fim do ano,
em algumas cidades, será diminuído o fabrico de pào branco
à custa do aumento do fabrico de pao escuro e preto, Jàa colheita deste ano suprirá o pais principalmente de trigo.
Os que gostam de pâo branco tém motivo para se alegra».
(Aniniaçào, aplausos).

«Camaradas! Neste ano os trabalhadores da agrieultu»
ra socialista trabalham bem para rea.izar as decisões do
pleno de janeiro do C. C. e do XX Congresso do Partido,
com a finalidade de suprir a população do pais cora produ-tos de carne e leite, particularmente de leite. Conseguimos
náo poucos êxitos nesse domínio. Se em 1953, a 20 de julho,havíamos armazenado 5 milhões e 918 mil toneladas de leite
de tôdas as categorias, já em 1956, na mesma época, havia,
mos armazenado 9 milhões e 320 mil toneladas. Se em 20
de julho de 1953 havíamos armazenado 976 mil toneladas da
came, já neste ano, e no mesmo prazo, amasanaiaot 1 rede
lhão e 177 mil toneladas».

ÊXITOS TAMBÉM NA PECUÁRIA
cEm 1953, a 1» de junho, 1 milhão e 267 suínos encon»

travam-se na engorda; no ano corrente, e na mesma data,
Já havia 4 milhões e 84 mil, isto é, mais de 3 vezes. Durante
os 9 primeiros meses deste ano íoram retirauos da engorda
6 milhões e 175 mil suínos, enquanto que em 1953, na mesma
data, o íoram 2 milhões e 331 mil suínos; por conseguinte,
o aumento é superior a duas vezes e meia>.

«Atualmente, em muitas cidades do pais, o consumo de
leite, carne e laticínios é atendido quase totalmente. Trata-
se, porém, bó do começo. E preciso estabelecer agora a tare»
fa de garantir a todos os centros populosos do pais, sem
exceção, o completo suprimento de leite, laticínios, azeite,
quijo e matérias-primas. Há tôdas as possiblliuaoes oara isso».

«Em suma, ee considerarmos as perspectivas existentes
quanto aos recursos em viveres, poderemos afirmar queêste ano é um ano especial, um ano insigne, motivo «dt Sfe*
_&&-_&& para os povos de nosso pais». (Aplausos).

A NACIONALIZAÇÃO
DO CANAL DE SUEZ

«Algumas palavras, camaradas, sobre a situação Ste-
.ernacional. Qual é ela? A União Soviética muito fêz par»aliviar a tensão internacional — primeiro para enfraquecer
depois para acabar com o estado de guerra fria. Estamos
trabalhando neste sentido e tudo fazemos para aplicar a
grande tese leninista da possibilidade ia coexistência pacl-fica entre os países socialistas e capitalistas, e de evitar
a guerra. E' nosso objetivo não só evitar a guerra, como
também criar condições para que o comércio, as relações cul-
turais e científicas, a troca mútua de turistas, desenvolvam-
¦se normalmente, e fazer todo o necessárjo para a coexistem
cia pacífica entre os dois sistemas excluir a possibilidade

. 
*¦. 

*> ' ' '

NA EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA DA U.R.S.S. DE 1956, aberta em julho, jâ figuram os novos êxitos da agricultura socialista a que *c refere
N. S. Kruschióv em seu discurso. Um detalhe da Expcjsição, a Praça dos Coleoses, aparece no clichê

áe guerra e resolver todas at quettõe* qu* surjam dt mo
ntlra paciente, no esptnti da compreensão e da «-ooperac!*»
mútuas entre oa Kstados".

£' verdade que no momento acumulam-at nuveiva nta
horiiontea, criando a tensào nas relações entre alguns pat«aos. Refiro-m-e ao ato do governo egípcio de nacionalizaçAc
do Canal de Suez. £sto ato foi acolhido com excllaçâo d»/
masinda ern alguns países do ocidente, partlrularmente na Ur»»;

f Interra e na França. AU ressoam atê mesmo votes In-M-n*
tatas que advogam o uso de certos meios d» violência c
mesmo de opcraçôca militares. Penao que. nào o-batani*,
o bom senso, a experiência e a sensatez política dos set
tadlstas da Inglaterra e da França lhes permltlrflo chegar a
uma comprecns&o justa dèast ato hWtòrk-o « ttnur m «*
.•Ae-a&a» adequadas".

OS TEMPOS MUDAM
"Consideramos que, neste caso, nada de flegal, pr-üpte*'mente, aconteceu. De que te tratt? Trata-te do Canal dc

Suer. Onde está situado? No Egito. Que terraa atravessai
Aa terras cgtpcia6. Quem construiu esse Canal? Foi construi*
do pelos árabes, habitantes do Egito, mas nào se achavo
em poder do Egito.

Desde entüo, passararoae muitos decênios. Os tempo»
porém, mudam, assim como as relações mútuas entre o«
paises, os povos. Vivemos hoje numa época em que as re*
laçõos criadas por melo da conquista e da ocupaçáo revela-
ram-se impróprias para manter os povos na obediência. Oa
povos coloniais llbertam-se do jugo colonial e afirmam seuadireitos. Por isso, foi sensata a declsáo do governo lnglê*

ao reconhecer o Independência à Índia e à Birmânia e aeretirar suas forças da zona do Cam.l de Sue».
«Penso que nacionalização do Canal de Suez é um ale.

para o qual está autorizado um governo soberano, como c
é o governo do Egito. Devemos ressaltar que o Egito sacomprometeu a respeitar a liberdade de navegação no CanaJde Suez e pagar indenização aos acionistas da Companhia,Por Isso, é preciso encarar êste ato com Isenção de animouconsiderando sôbriamente as novaa ronilirf.-» a % MÉtrtIÜ4os tempos. Nào há outra salda*.

ERRADA
A POLÍTK_A DE PRESSÃO
«Consideramos errada a política de pjressào aôtare íEgito, assim como sobre outros paises soberanos. Há imodera*-

ç&o e as paixões nessa questfio só poderfio levar a consequén»das indesejáveis à causa da paz e prejudicar os interesse*
daa próprias potências ocidentais nessa regi&o.

A nacionalização do Canal de Suez não atenta contra,os interesses dos povos da Inglaterra, França, Estados Uni-
dos da América ou de outros países. A única coisa quoacontece é oue a antiga Companhia do Canal de Suez — quo•conseguia elevados lucros em virtude da exploração do Ca-nal — fica agora privada da possibilidade de enriquecer-a©
à custa do Egito..

«A União Soviética, diretamente interessada na manu
tençSo da liberdade de navegação pelo Canal de Suez, e to=
mando conhecimento da declaração do governo agipclo de
que o Canal de Suez estará livre para todos, considera nôohaver nenhum motivo para as manifestações de nervosismo
« de intranqüilidade quanto ao assunto. Estamos certos de-que a situação na região do Canal de Suez não se tornaré

Jaiva, ae não tentarem aguçá-la artificialmente de ío__w_

RECONHECIMENTO DOS
INTERESSES RECÍPROCOS

«sabemos o que significa uma guerra. E? mais fâeiSdesencadeá-la do que lhe pôr termos. Que motivos há parainstigar uma guerra contra um ato legítimo para o qual está,autorizado o governo soberano do Egito? Desejamos, ao mes--
mo tempo, que essa decisão seja bem compreendida em ou-*
tros países e que não sirva de motivo para dissenções, ser»vindo, ao contrário, para acabar com relações anormais em
que certos países escravizam outros ou os exploram, criandoassim campo para relações anormais e agudas entre os Es»
tados. A liquidação dessa situação normalizaria as relações
que se devem constituir com base na compreensão mútua
e do reconhecimento dos interesses recíprocos com base era
igualdade de direitos estabelecidos mediante acordos».

«A União Soviética considera que existem hoje tôdas «as
condições necessárias não só para manter a paz, como tam*
bém para fortalecê-la e estabelecer relações pacíficas está»
veis entre os países. De sua parte, o governo soviético ,rea<.lizou e continuará realizando a política que visi** &o desenvpl-*
vimento de relações pacíficas normais, com os países da
Europa, Ásia, América, África e Austrália. Ultimamente, nos»?
sas relações com a Inglaterra e a França melhoraram, de*
senvolvem-se num bom sentido e estamos convictos de quacontinuarão a desenvolver-se favoravelmente, porque Isto cor*»
responde aos interesses da URSS e dos povos da Inglaterra e;
da França.

Estamos firmemente convictos de que a política de pasda União Soviética constitui uma base firme para a defesa*
da paz e da segurança dos povos de todo o mundo».

í, '
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AMEAÇA SÓ OPERAR COM CAFSS AFRICANOS SE NAO FOREM ^^^^^^ACEITAS SUAS IMPOSIQoES g^.^^í-.

rasiieiro
ta*

«A i/kvam t*tm taunuo Uajaçoçass *J*cr o*
•'"¦*» ««'ni- l«rr«.Mfi dttvtmarmlo .»,;,.,,. tia .-«-tu.

»"•'" CgfíêB" mn/Kintuta. «c/n cotia ao prttHkM»4o tr.-ututo lu.»:;.. .f.. de Ca/*, .<.>«- m rtnr.iru
do m<*rc«i<« bomktto de co/* c pMMtrta a opor*.
«fW/UU. C<M i.... • .1, .• . . • .•I

O mcnitvo dsgado na cart» ê mal» em menos
uaooi a tnsmbdulade da politk» do governo tm
ttlttfto ao c«t/#. Ma», /4 oi. íc ttm um fio *¦ .«ro
pata a cumitevensoo dos obpiwos tio p*ktws
tt tu(e norte-ameneano.

QUE QUER A AMERICAN COFEE»?
A «Amerlean Cofíeo» é o

ft>riiicipal exportador da pro*
, tn:. t.. brasileira de cate — o
que lhe tem rendido lucros
astronômico Mas 6, no me*,

«mo tempo, como distribuído-
ro e torradora, um dos jjran*
des compradorcb àòsie mes*
mo café dentro dos Estados
Unidos — o que lhe tem ia-
cultado também vultosos lu*
croa. Por que, então, iria
abrir mâo desses iue.os paio
aünples motivo alegado de
nma cittatabilidade da poli-tica brasileira de café», que
somente permitiria operar
«através do fraudes»? Com
esta politica de instibluda-
de — é íato revelado pelos
próprios balancetes da
«American Coffee» — seus
lucros tém crescido de ano
e ano. Por que se preocupa,
agora, cora supostas diíicui*
sWdes?

TENTATIVA
DE PRESSÃO

Ninguém pode deixar de
TCr na carta da «American
Coftee» uma tcnt:.t va de
pressão sôbre o governo bra*
sileiro para atendimento de
determinadas pretenções dos
trustes americanos do café.

Há algumas semanas, por
exemplo, se anunciava com
insistência que o governo
iria adotar o critério da
«pauta mínima» reclamado
pelos monopólios dos EE.UU.
e por grupos de exportado-
res brasileiros. Este consiste
na entrega aos exportadores

NÂO SÃO MAIS VÁ-
LIDOS OS TÍTULOS
ELEITORAIS
Através dc resolução do

Tribunal Superior Eleitor oi
foram modificados os títulos
de eleitores e, conseqüente-
mente, as inscrições elcitotais
vigentes até agora. Os .io-
vos títulos (únicos válidos)
são acrescidos da fotogiaiia
do eleitor e já estão sendo
concedidos pelas zonas etci
torais.

Para alistar-se eleitor, o
interessado deverá dirigu-se
à sua zona eleitoral levando
3 fotografias (tamanho 3xij
c a certidão de idade (que
é fornecida gratuitamente, pa
rs fins eleitorais). Na falta
da certidão de idade, podei à
substitui-la a carteira prufis-
sional, a carteira de indcntt-
dade, o certificado de restr
vista ou outro documento
que prove ser o portador
maior de 18 anos.

As pessoas que já são ciei-
toras e possuem o titulo an-
tigo deverão levá-lo — com
bs 3 fotografias 

'">— à zona
eleitoral e trocá-lo pelo .n«>
vo. O alistamento'' eleitoral e
inteiramente gratuito e as
pessoas que tratiaíham podem deixar de comparecer ào
serviço durante dois dias,
sem prejuízo <do salário, pa-ra alistar-se eleitor (artigo
37 da Resolução 5.23b do
Tribunal Superior Eleitoral).

de uma cota de venda* de
café diretamente em dólares
e outra parte cm cnueiros»
com as respectivas bonlílea*
çõesi Atualmente, como ae
sabe, o governo fica com os
dólares da venda do café,
pagandoos em cruzeiro aos
exportadores câmbio .......«i
mais uma bonificação).

O govêmo, através de no*
ta do Ministério da Fazen-
da, apressou-se em desmen.
tlr a noticia sôbre o estabe-'
lecimento da «pauta mini*
ma>.

A «PAUTA
MÍNIMA»

Evidentemente, a «pauta
mínima» interessa bastante
ao-j exportadores, sobretudo
aos norte-ameritainos. Itece-
bendo uma parte em dólares
e não em cruzeiros, podem
vender esses dólares no câm-
bio livre, recebendo por ôles
muito mais do que recebem
com o «dólar-caíé». Além
disso, num pais como o Bra-
sil, em crise de divisas, uma
empresa que possa ter em
mãos grande soma de doía-
res, tem a faca e o queijo

paro realizar os mais diver-
SOS tipos dC Cspcvulavao —
Inclusive Intervir, através do
cambio negro, em nosso
mercado de divisas. Tudo Is*
to é do maior interesse da
«American Coííee». E nao
é casual que, poucos dias do-
pois do desmentido do govêr*
no sobre a adoiaçôo da »pau*
tá mínima» tenha surgido
a carta da «American k.ají-
lec».

NÃO TEMOS
NADA A PERDER
Qualquer que seja o ob*

Je.ivo do truste, entretanto,
nüo há nenhum motivo para
que o Brasil ceda às suas
imposições c à velada ame*
aça de «operar com cafés
africanos» . Não temos nada
a perder so o truste se re-
tira do mercado brasileiro,
pois isto significa apenas
uma paralisação na sangria
de divisas que realiza, atra-
vés dos lucros que aufere
corno exportador de nosso
principal produ'. o. Qualquer
concessão neste terreno se-
ria armar os monopólios
ianques para manobrarem
ainda mais livremente cora
os preços do café.

Americanos conOo/Wo um emtonfue de esfê no poeto de Santos

HOMENAGEM DO P AC T 0 INTERSINDICAL
AOS ASSALARIADOS RURAIS. EM SAO PAI LO
ENTREVISTA DOS SINDICATOS RURAIS
COM O MINISTRO DO TRABALHO E 0LÍDER DO PTB NA CÂMARA FEDERAL

REPRESENTANTES
dos sindicatos e associa-
ções dos trabalhadores
rurais dc São Paulo e do
norte do Paraná serão
homenageados pelo Pac-
to do Unidade Intersindi-
cal que lhes oferecerá, na
capital paulista, um co-
quetel, em fins do mês
corrente. Os dirigentes

Vai Votar o Senado o Prazo
Eleição do Prefeito do Oistri |" !

NECESSIDADE DE MOBILIZAÇÃO DAS
FORÇAS AUTONOMISTAS PARA CON-
CRETIZAR A AUTONOMIA CARIOCA

&gi&* 5

. Provavebnente já na pró-
xlma semana entrará em dis-
cussão e votação no Senado
a emenda Chagas Freitas
que determina a realizado
no prazo de 120 dias das
eleições para a escolha do
prefeito do Distrito Federal.
A emenda, aprovada na Câ-
mara, faz parte do projeto
que determina que, nos piei-
tos a SO' realizarem até 31 do
dezembro de 1957, tenham
validade os atuais títulos
eleitorais. A proposição foi
entregue á Comissão do
Constituição e Justiça, que
já lhe designou relator —
o sr. lama Guimarães, do
PTB.

Assim, torna-se premente
a mobilização de todos os
que se tem batido pela auto-
nomia carioca, no sentido de
assegurar a eleição do Pre-
feito do Distrito Federal, no
mais breve prazo possível.
A autonomia da Capital da
República não. estará asse-
gurada enquanto o povo ca-
rioca viver sob,a administra-
ção de iprefoifcos; nomeados
pelo Catete, de homens sem
quaisquer compromissos o
responsabilidade perante o
povo. E é justamente esta si-
tuação que o governo do sr.
Juscelino pretende prolongar

por toda a sua administra-
ção, somente realizando elei-
ções liara a Prefeitura do
Rio ao término de seu man-
dato.

Nesto sentido, os líderes
das bancadas governistas ao
Senado receberam ordens di-
retas do Catete para envida-
rem todos os esforços a fim
de impedir a aprovação da
emenda Chagas Freitas. An-
teriorniente, tentou-se uma
espécie de barganha: seria
aprovada a realização 'daa
eleições mun prazo de seis
mesas caso os partidos de
maior influência eleitoral no
Rio e mais o PSD chegas-í^m
a acordo sôbre o nome do
um candidato indicado pelo
Catete e que todos deveriam
aooiar. Em tal caso, as elel-
ções seriam apenas uma far-
sa para coonestar a perma-
nêncía á frente da adminls-
trarão municipal de um pre-
feito nomeado pelo Catete.

Semelhante acordo não foi
conseguido, de modo que o
povo carioca tem possibilita
des reais de, num prazo re-
lativamenle breve, escolher
um homm de sua confiança
e que. com o seu apoio, seja
capaz de resistir às imposl-
ções da Light. das empresas
do ônibus e do ne-roclsmo
que agravam continuada-

mente as já difíceis odtíúh
ções de vida da população.
Mas, para tanlo, é necessário
assegurar a vitória da eincn*
da que determina a realiza-
ção das eleições para a Pre-
feitura carioca dentro de
três meses. Isto pode ser
conseguido se o movimento
autonomista mobiliza todas
as suas forças para reivindi-
car do Senado a concretiza-
ção imediata da autonomia
da CapJtal da República O
fato de a emenda Chagsvs
Freitas ter sido aprovada oa
Câmara, por cima da deter-
mi nação do Catete, mostra
que, se houver intervenção
popular, ela poderá ser vito-
nosa, também, no Se.iado.

dos sindicatos ojierários
de São Paulo proporcio-
narâo aos representantes
dos trabalhadores agrico-
Ias e colonos uma entre-
vista com o Ministro do
Trabalho, s r. Parsifal
Barroso, e com o líder do
PTB na Câmara Federal,
sr. Fernando Ferrari, que
deverão encontrar-se, na
ocasião, em visita à capi-
tal bandeirante.

Espera-se que todos os
sindicatos e associações
de assalariados rurais e
colonos, paulistas e para-
naenses, estejam presen-
tes à homenagem, quan-
do receberão a solidarie-
dade da class: operária
à luta <vae travam contra
a reação dos latifundiá-
rios e em defesa de seus
direitos. À grande mani-
festação de solidariedade
dos operários das cidades
aos seus irmãos do cam-
po poderão associar-se,
enviando representantes
ou através de mensagens,
os sindicatos operários
de todo o Brasil. A home-
nagem terá lugar na sede
do Sindicato dos Metalúr-
gicos, à Rua do Carmo,
São Paulo.

«TERRA
E SANGUE»,
DE MIKHAIL
SHOLOKHOV

Mikiiail Smlokhov, famoso
escrUor soviético tradtmao
para grande número dc tdio-

\ mos, é para muitas pcs>oüs
aquele que atingiu mou*
maestria literária, colocando-
•se à altura da brilhante oc-
rança cultural de Tolstot e
Cork. De fato. Sholokhov
sempre soube se ligar pro-
fundamente à região dc que e
filho e. por isso. exprime com
fidelidade os conflitos dos
personagens dos seus romon
ces ante a nova realidade so-
cialista.

Deste romancista de nota-
veis qualidades, que /á tem
traduúdo para o portuyucj»

U Don Silencioso", acaoa
de lançar a Editorial Vitoria
uma outra obra dc ficção:"Terra e Sangue". Trata-se
dc um livro em que Shco-

^ khov, profundo conhecedor
{ das regiões habitadas petos
l cossacos, penetra nas iramos
) das velhas concepções ainaa' vivas, descreve as crenças,

costumes e tradições feudais
ali existentes, fazendo-nos.
com a sua elevada capacida-
de de criar tipos humanos,
também viver a vida dos seus
personagens.

Em "Terra e Sangue",
com a naturalidade que cre-
dência a verdadeira criação
artística. Sholokhov focaliraaspectos da luta do homem
do campo soviético, diriyiao
por sua fqrça dc vanguarda,
pela coletivização da agri-
cultura.

RUMORES SÔBRE REFORMA CAMBIAL
¦: Há dia^jvêm 

jcircukrtdo rumores de; que o governo Wta preparando uma reforma cambial oue
eagMd de om Mcp: <$ Fuhop Monetário :Internacional (organismo controlado pilo monooóhSnorte^pneanos)., 

^etn 
sido-^sto, trabalhar^ noiprdprio gabmete do Ministrou PrendaJá na concessão do empréstimo de bl milhões de dólares ao Brar.il. o Banco de Èx-oortacão--Importação dos EL UU.. no comunicado distribuído ã imprensa, fala clarS^iSSSSSde uma rebrma ca.hb.al - reforma, diga-se de passagem, exigida pelas grandes emprêsTs norte!-americanas, principalmente-em detrimento da indústria nacional. Entre os objetivos da reforma en-contra-se a desvalorização do cruzeiro, maiores privilégios ao "capital estrangeiro" (que já mportaeqmpamt-ntos pelo cambto livre, enquanto a indú stria nacional tem de pagar os ágios) e novasfranquias para a exportação dos lucros obtidos no país.

VOZ OPERARIA,

1
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/t revista italtatm sNuavi Arannwnth (número de maiojunho áe !9Sú) formulou note perguntas a
um grupa dc personalidades do mundo político e cultural da UàUtt tôbre algumas questões suscitadas

peta XX Congresso da Partida Comunista Ua União Soviética. Pulmíro TogUatll, secretario do Partido
Comunista italiano, escreveu para u referida sentptete» aa seguintes respantns, cuja integra ptibttcamoê
hoje, e concluiremos na próxima vdtçoi da VOA OPE UÀIUA, A tradução para o português foi feita o bate

da tradução francesa apresentada pelo» sCahiert du Parti Comunistc Italim», número 4, editado pelo
Comitê Central do Partido Comunista Italiano.

QUE SIGNIFICA, A SEU VER, A CONDENA-
ÇAO IX) CULTO À PERSONALIDADE NA
VRSS, QUAIS OS SEUS MOTIVOS INTER-
NOS. EXTERNOS, POLÍTICOS, SOCIAIS. ECO-
NôMICOS, PSICOLÓGICOS, HISTÓRICOS?

A condenação do culto h personalidade pelos comunls-
Ias da União Soviética e as criticas à obra de Stalin sígnl-
ficam, no meu entender, exatamente o quc os dirigentes co-
munistas soviéticos tém dito o repetido: nem mais. nem
menos. Cuidado, pois, contra fluas íalsas interpretações.

A primeira, a mais grosseira e mesmo a mais ridícula,
consiste cm acreditar — ou fingir acreditar — que, formu-
Jando esta condenação e essas criticas os «comunistas so-
vlétlcos tenham passado às posições dos anticomunistas, ou,
pelo menos, daqueles que nunca aprovaram nem compreen-
deram a ação dos comunistas. Isto é, que tenham abandonado,
>u se preparam, para abandonar todas as .-.uas posições de
principio e praticas, todo seu passado, tudo o que tem alir-
mado. sustentado, defendido, realizado durante tantos anos
de trabalho. Compreendo perfeitamente que esta é a inter-
pretação que os porta-bandeiras do anticomunismo dão do
XX Congresso, mas não há nenhuma razão para dar-lhes
ouvido hoje mais do que ontem. E. desde logo, eles des-
cobrem o jogo levando-o até a exasperação, como sempre
o fizeram, demonstrando assim sua má-fé. Mas não excluo,
c quero tíizê-lo abertamente, que existem também pessoas
que. na mnis completa boa fé. se inclinam para esta posi*
Ção. Em face das criticas a Stálin e pelo fato de que Stálin
le*ha s do o principal representante da oo.ítkv comunista em
toda uma época, essas pessoas começam a se perguntar se
nâo se devo duvidar, hoje, da justeza de todos os atos prin-
Cipals desta política, quer se trate, por exemplo, da oposição'
tiècidida aos planos do imperialismo neste após-guerra, che-

gando se, passando por Ialla e Teerã, ao pacto de n!\o agres
são com a Alemanha em MW, a guerra de Espanha, ele,
quer. num outro terreno, ha diretivas paia a construção
econômica socialista e a luta contra o que a entravava e,
finalmente, uma vex neste caminho — |>or que não? — aos
atos decisivos da Revolução de Outubro, Isto é. à tomada
do poder pelos Soviets fle operários, camponeses e soldados,
à dissolução da Assembléia Constituinte e a criação de uma
nova estrutura política da sociedade. Aqueles que, de boa
íé, demonstram compreender os fatos desta maneira d! vemos
dizer que se equivocam. Naturalmente. iObrt todos os atos
graças aos quais os comunistas soviéticos chegaram à con-
quistn do poder e a criar sua atual ordem social é possível,
sempre, discussão. Êlcs serão discutidos, certamente, durante
muito tempo, com o objetivo de precisar seu carütci, sru
conteúdo e suas conseqüências, com o objetivo de valprl/á-
•los historicamente do modo mais exato. Os camaradas sovié-
ticos estão em vias, atualmente, dc libertar sua historlogra-
fia dos erros e exageros que nela íoratn introduzidos a fim
dc se exaltar, além de seus méritos, a personalidade de Stá-
lln: Isto permitirá um julgamento histórico cada vez mais
exato. Não està excluída, mas. ao contrário, é de prever-sc,
a possibilidade de se corrigirem numerosos julgamentos, de
se precisar melhor as críticas a determinadas dcbllldades, a
ôrros, a aspectos negativos da ação realizada em momentos
determinados. Seria, entretanto, um grave erro pensar-se que
esta revisão particujar, que tende a apresentar todos osho-
mens c todos os acontecimentos sob uma luz exata signifique
para os comunistas soviéticos a rejeição radical ou a critica
radical, de maneira destrutiva, de sua ação. tal como se desen-
volveu durante mais de meio século! Esta ação permanece,
na linha dc seu elesenvolvimênto através de sucessivas eta-
pas que todo mundo conhece, o primeiro grande modelo
histórico de atividade rcvolucion.^rin conseqüente para n as-
censão da classe operária à direção ela sociedade e a constru-
ção de uma sociedade socialista.

O DEBATE NOS ORGANISMOS DIRIGENTES SOVIETIUOS
O segundo erro consiste em considerar as críticas a

Stálin e a uenúncia do culto à personalidade como episódios ele
uma luta pessoal ou de grupos, luta que se desenvolveria
enue os dirigentes do Partido Comunista e do Estado sovié-
tico, e que seria, em substância, unicamente uma luta pelo
poder. A grande imprenso dos países capitalistas dedicou-se
particularmente a êste gênero de interpretação, que ela es-
tende a tudo o que acontece na União Soviética. Possui,
para êste fim, seus especialistas: e êstes são capazes de,
através de qualquer substituição de responsável de um ou
de outro ministério, de uma ou de outra organização, de
pesar exatamente o número de gramas de influência política
perdida por um ou outro dirigente. São capazes de medir
quantos metros êste ou aquele outro grupo de homen»
avançou no sentido do poder exclusivo, e assim por diante. E
depois dizem as maiores tolices quando, partindo dessas
sutis avaliações hipotéticas, querem chegar ao contraste, e
mesmo à luta, entre civis e militares, por exemplo, entre
técnicos e homens do partido, etc. O técnico e o homem de
partido, muito freqüentemente, são, na União Soviética, uma
só e mesma pessoa. Quanto aos militares, todo mundo sabe
que em todas as lutas internas do partido que se verificaram
desde a revolução, nunca existiu uma posiçã..» das fôrças ar-
marlns. eomo tais. Devemos, pois, deixar essas coisas para
os amantes da confusão, e dos cançahs políticos. Não po-
demos nem queremos, de nenhum modo, excluir a pos?i-
bilidade de ter havido entre os dirigentes soviéticos pontos
de divergência, debates, até mesmo calorosas discussões quan-
to a elaboração dos mais recentes atos e apreciações poli-"ticos. E' assim que eleve funcionar ±\m organismo política
vivo. cuja atividade não está sufocada polo culto dc uma .6
«pessoa. Mas 2*ão existe qualquer fato, riem mesmo, nenhum
indício que possa, cie quaJq-ser forma, *-ynpt fcstar qualquer
Valor a figuração de" uma luta tenebrosa peio Poder que te
desenrolaria através das críticas a SWir. e _o CU-tq àj-^sons.
lidade. Pelo contrário. a este respeito podesse Ir Tiíàis longe.
Basta ter-se conhecido superficialmente o lugar que StáSn
•ocupava não apenas na alma dos quadros do Partido e de
seus membros, mas também das grandes massas populares
para compreender-se o quanto era difícil a sMuaçãò que se
apresentou dspois de sua morte, e sobretudo quanto a tarefa
de corrigir os erros que cometeu, de denunciá-los e marchar
por um novo caminho era, sob muitos aspectos, grave e
cheia de perigos. Esta evidente dificuldade explica i cr que
não se pôde denunciar, abertamente, os erros cometido* an-
teriormente. logo após a morte de Stálin. Não somente isto
não teria sido compreendido, como teria, possivelmente, pro-
voeado de certa maneira, reações negativas, perigosas e que
não poderiam ter sido controladas. E' evidente, pelo contra-
rio. que a correção efetiva dos erros no que concerne, ini-
cialmrnte, ao método e direção e, depois, às outras questões,
começou imediatamente. Mas é também evidente que tal
correção não poderia ter sido realizada por um grupo de
dirigentes no interior do qual se desenrolasse uma luta te-
jiebrosa de pessoas ou de grupos pelo poder. Demonstra-o
a própria eliminação de Béria, um dos principais responsa*

veis pelas conseqüências sangrentas dos erros mais graves
cometidos sob a direção de Stálin. Com efeito, ela pôde veri-
ficar-se rapidamente, sem provocar abalos no grupo eliri-
gente e sem criar nenhum conflito entre os diferentes se-
tores da administração publica.

E' necessário, p-artanto, para concluir sobre esta quês-

tlio. aceilumarse a pensar que as criticas a Stálin e «o e<4
tt. .» sua peraiuUMado lignltham, i»aia os «.«íu.«i.. . %it
vtCiitttó, exatamente o quc eles mesmos tèm declarnuo _¦*
o mom-:;% Iv o que significam precisamente? Qu»« *m
epiumttii**.» do» (Tros de Stálin e do culto á sua p»i *s4|j,
«-¦ade acumularam-te tlcmcnios negativos, situações tkaitm>
ravels e mesmo nitidamente maléfica» criaram-te em difere*
tes setores da vida e da toeledade soviética», cm diferentes
setores da atividade do Parlido e do Estado. Mas nào é
simples reduzir todoi esses momentos negativo» a una t*
concepção geral, pois mste caso se corre o risco de gener»
l..-.«i de uma maneira excessiva, arbitraria e falta. Isto é,
corre-se o risco de julgai mau, de rcpeiti. de criticar t«*kia t
realidade econômica social e cultural soviética, o que slpty,
ca recomeçar com as habituais tolices reacionárias. A menu
arbitrária das generali/at^cs «• ver nos erros dc Stálin n *¦>
perposíção progressiva dc um pod<r pessoal cm distanciai
coletivas por sua origem e de natureza democrática e. cea.
tcqQcntcmentc, a acumulação de íinómenos de burocrata
zação. de violação da legalidade, de estagnação e também, pa*-,
clalmcnte. de degt iteração, em diferentes pontos do organismo
social. Mas c necessário desde logo acrescentar que esta su>
perposíção foi parcial c teve, provavelmente, suas maí-s gra*
ves manifestações na cüpola dos organismos dirigentes do
Estalo e do Partido. Dai partiu uma tendência a resuiçao
da vida democrática, da iniciativa c da vivacidade do pensa-
mrnta e da ação em numerosos domínios (desenvolvi.ncnto
técnico e econômico, atividade cultural, literatura, arte, etc);
mas não se pode, absolutamente, dizer que tudo isto tenha
levado a destruição desses traços fundamentais da socie
dado soviética, elos quais decorre seu caráter democrático e
socialista e que tornam esta sociedade superior, por sua
qur.lidade, ás modernas sociedades capitalistas. A sociedade
soviética não podia tolerar tal curso, pelo contrário, pode
tolerar erros e situações bem mais graves o regime burguês
capitalista. Esses erros nâo podiam tornar-se um elemento
estável e geral da vida civil, econômica e política. Sc tives-
sem durado mais tempo, terse-ia, talvez, chegado a uma
ruptura, ainda que esta hipótese deva ser »ambém ac hidi
;om prudência: com efeito, uma ruptura teria certamente
.ausado ás massas pooulares e a todo o movimento soclalisti
maL prejuízos que vantagens e disso tinham consci¦•ndi
náo apenas os homens que poderiam ser os autores da rup
tura. mas também amplas camadas da sociedade.

Não quero dizer com Isto que as conseqüência.' èos,
erro. de Stálin náo tenham sido muito graves. Foram multo
graves, estenderam-se a vários domínios e não creio que scrii
simpPs superá-las, e que se possa fazé-lo muito rapidamente.
Em resumo, pode-se dizer que uma grande parte dos quadrei
dirigentes da sociedade soviética (Partido. Estado, economia-
cultura, et-*.), se tinham embotado, no culto à pesohalidade
de Stálin, perdendo ou reduzindo sua própria capacidade
crítica e criadora no pensamento e na açáo. Eis porque é
absolutrmente necessário denunciar os erros de Stálin, t
íazê-lo de tal maneira que os espíritos sejam sacudidos é
que toda a vida dos organismos sobre os quais sé baseia
o complexo sistema da sociedade socialista seja novamente
posta cm atividade. Ter-se-á, assim, um novo progresso de*
mocrático desta sociedade, e isto será poderosa contribuição
para uma mrlhor compreensão entre todos os povos, para
a distensão internacional, para o progresso do socialisnw e
a paz.

A LEGITIMIDADE DO PODER
2

3

ACREDITA QUE AS CRÍTICAS AO CULTO
À PERSONALIDADE NA URSS DEVEM LE-
VAR A MODIFICAÇÕES INSTITUCIONAIS?

A LEGITIMIDADE DO PODER É O GRANDE
PROBLEMA DO DIREITO PÚBLICO E O
PENSAMENTO POLÍTICO MODERNO TENDE
A CONSIDERAR A VONTaDE POPULAR
COMO FONTE DA LEGITIMIDADE DO PO-
DER? AS DEMOCRACIAS PARLAMENTARES
DE TIPO OCIDENTAL CONSIDERAM QUE A
VON JADE POPULAR, PARA SE EXPRESSAR,
NECESSITA DA PLURALIDADE DE PARTI-
DOS. CONSIDERA 'QUE O PODER, EM HE-
GIME DE PARTIDO ÚNICO GOM ELÍ^ÇÕES
SEM ESCOLHA ENTRE GOVERNO E OPOSI-
-ÇÃO, SEJA LEGÍTIMO?

£ possível qwe me engane; mas minha opinião é quc* nfio
se pode prever atual monto na Uniáo Soviética mocUfl cac.es
ânstltbciohais, nem que semelhantes modificações devam de*
sovrer das críticas formuladas abertamente pelo XX Con-
gresso. Isto não significa **ue não se devam realizar modi*
ficações --issás profundas, das quais, algumas, desde já estão
em curso.

Que se entende, antes de tuelo, por modificações institu-
cionais? Creio que aqueles que a elas se referem entendem-
nas como modificações da estrutura política, de tal ordem
que aproximariam a sociedade soviética, pelo menos, de certas
formas le organização política peculiares aos chamados re-
gimes ocidentais ou, então, que dariam novo relevo a cer-
tas instituições próprias desses regimes. Colocado o problema
desta maneira, minha resposta é negativa.

Partamos, pois, se se orefere do exame da legitimidade
do poder e de sua fonte, mas procuremos libertar-nos do
formalismo hipócrita cem o qual os aoolrgistas da «rcivi-
lização ocidental, tratam esta questão Lemos O Estado e a
Revolução e — felizmente — não esquecemos a substância
deste ensinamento. Não é a crífca aos erros de Stálin que
nos íará esquecê-la. Na realidade, nas chamadas civiliza*

ções ocidentais a fonte da legitimidade do poder não é, de
forma alguma, a vontade Dopular. A vontade popular é,
no melhor dos casos, um dos fatores que contribuem, ao ex*
pressar-se periodicamente através das eleições, a determinar
uma parte dos rumos do governo. Mas nas eleições ( e o
exemplo da Itália, típico sob certos aspectos é válido) entra
em ação um sistema multiforme de pressões, de intimidações,
coações, falsificações, artifícios legais e ilegais, em conse*
quência do qual a expressão da vontade popular se encontra
limitada e falseada. E o sistema atua por conta e em bene*
íício não somente daqueles que, no momento, se encontram
no governo, mas também dcqueles que detém na sociedade
o poder real. Êste poder é dado pela riqueza, pela proprtè
dade dos meios rie produção e rie troca e rie tudo o que deles
decorre, a começar pela direção efetiva da vida politica, ate
a inevitável proteção rias autoridades religiosas e de todas as
outras ramificações do poder existentes numa soçiedaele ca*.
pitalista. Sustentamos que, hoje, considerados-: os desen*
volvimentos e a força atual do movimento democrático em
cialista, pode-so abrir largas brechas nesse sistema qae l1"'
pede a livre expressão c!a vontade popular e pode-se,. po|
tanto, abrir pãângèm sempre mais ainpla á mamíc-^!
desta vontade. Eis próqúe atuamos no terreno ela aem
craciá «** som sair' «êle pensamos quc-ti-i os dfíénvoJ^mfii^
s&o setopre *^t*n**-.-4*, *i*i* iate Rte »ut_? &*** íP*4 **•
VejairVsG as coisas' tais como «afio è que da maneira i",!j* h%
se desenvolve a viria- democrâti«a -no mundo o-ctòenta 'P1
desgraça, se se avança um pouco mais neste mundo ctut

' ' ' " ":oil a "°

IS I
m

o modelo universal e «bsoluto da democracia! Pelo coi.---.

mos à Espanha, à Turquia, ou à América do Sul. ou a r
•Htct-iI «ii o« -ic+omn «-.t«.lt-*ir«il Hicoriminfltórfn dos í<S'aV•rugal, ou ao sistema eleitoral discriminatório dos
Unidos da América, etc, etc!) devamos fazer um íetiche,

contrário.
continuamos a pensar que a democracia de tipo °^<*enaJ,
é uma democracia limitada, imperfeita, falsa sob muitosi
pectos; necessita ser desenvolvida e aperfeiçoada por mi
série de reformas econômicas e políticas. Assim, ainela.rne „,se chegarmos à conclusão de que o XX Congresso a ore <
novo processo de desenvolvimento democrático na União _»
tica, estamos muito longe de pensar enchamos errôneo I*
sar que este desenvolvimento possa ou deva realizar-se a 

|vés rie um retorno ás instituições rie tipo. «ocidental*- A
gitimidade do pnrier na União Soviética tem sua fonte.
origem, em primeiro lugar, na revolução. Ela deu o V
à classe operária, que era minoritária, mas cdrisegu
resolver os grandes problemas nacionais e sociais O" 

gapresentavam, «reunir pouco a pouco em torno dela UK*w»

populares, transformar * etlrulur» «eonômlea do-fiar. <a«-r luiiclonai e uirogreilir »•«» *oeie*i*tdtt nova,
mula segundo oi prJdpiog f>miaHstas. l^uecer a r*

não levar em conta a nova i**'iuttiiu «©dal Isto é.
er tudo que © peculiar a União SovlôUco e 's/er, em

|it«»,i uma eomparaçflo puramenh» exterfoi com as nor-
t dn vida politica nos |»al»es capitalistas, é um iruque
nh mais,

DKBATE SOBRE O.S IM10-
(«EMAS SOVIÉTICOS

JTas «5ste primeiro chamado ft realidade nAo é suficiente.
ledade soviética teve. desde o Inicio, uma estrutura

I a democrática, baseada, precisamente, nn #»xlstêne!n «•»
f •lelonamcntn dos Sovletes tCons^lí.os de operários,

'•cses, trabalhadores, soldados l. O sistema dos So*
rs é, como tal. multo mais democrático e avançado oue
kjttcr sistema democrático tradicional, e Isto por dois
Ivm O primeiro é que faz penetrar a "loa democrática
Iodas as partes que constituem a sociedade, partindo das
lades trabalhadoras de base para alcançar, subindo um

outro escalão, us grandes assembléias de cidades, re-
ais e nacionais. O segundo é que íste sistema aproxima
-células elementares da vida democrática das unidades
Jutivas e. consequentemente, supera *st. aspecto nega-
dns tradicionais organizações democráticas, quc é a sepa-

íção entre o mundo da produção e c da politiza e. por-
o. o caráter exterior, formal, da liberdade. Ê possível que
funcionameto do sistema soviético tivesse havido uma
dlsaçfto, uma dificuldade, da qual resultou uma limitação
democracia soviética? Não é somente possível, mas no

Congresso Isto foi reconhecido abertamente. A vida
-M-rátíca soviética foi limitaela. em parte sufocaela. pela

(ieráncia de métodos de direção burocráticos, auto-
os e p.las violações da legalidade do regime. Teórica-

ile isto é possível, porque um regime socialista não está
intido, por si mesmo, em face dos erros e perigos. Se
tém pensava desta maneira, era de um iníantilismo in-

•dade social!sta é, não somente uma sociedade
p t homens, mas também uma sociedade em de-

vimento. na qual continuam a existit contrastes obje-
s e subjetivos, e que está submetida às vicissitudes da
ória. Trata-se, de fato, de verificar como e por que uma
tação da vida democrática soviética pôde se vereficar,

qualquer que seja a resposta que se venha a dar a esta
stão, é para nós, fora de dúvida, que não se pod?rá jamais
cluir pela necessidade de um retorno às formas de orcani-
io das sociedades capitalistas.

PROCURA DE MODIFICAÇÕES
E-AítA CORRIGIR OS ERROS

COMETIDOS
A pluraridade ou unicidade de partidos não pode ser en-aa, cm si mesma, como elemento de distinção entre atedade burguesa e a sociedade socialista, do mesmo modoesta pluraridade ou unicidade nâo assinala, em si, a linhaIntiva entre uma sociedade democrática c uma sociedadenão é democrática. Na União Soviética dois partidosdlrarn entre eles o poder durante um certo período, depoisrevolução, em regime soviético e de ditadura proletária.China atual existe uma pluraridade de partidos no poder,;sc regime também é definido como um regime ele ditadura«ocrática. Nas democracias populares também, ainda queseja em geral, existem diferentes partidos políticos. Nosses ainda capitalistas, onde o movimento operário e popu*e mudo forte e desenvolvido- não se pode •.•¦cluir — longoio — á hipótese de profundas Iransíbrrhaçõés socialistasilzaveis com a presença de vários partidos e por inicia-;l de. alguns délés. Mas, na União Soviética de hoje. pensar.Puirwidade rie partidos parece-me Impossível*» De ondeao nles? Por decisão do alto? Seria ieíc um belo pròcesispaocrátlfiõ-? & -preciso .**,«*onh<'i««fev qué náo 

'¦¦só 
existe uma

l^iéfflatlé 
-social dncovs-ttnte do ekw-aparcciínento dassses capitalistas; nâo só existe uma hoihc>ge*elriaclc poli-* Que se expressa" pela aliança de operários e camponeses,s existe uma forma de unidade da viria civil e da direção

Htica que é desconhecida e nem node sequer ser compreen-aqui, no mundo «ocidental**. A própria noção de par-> é. na União Soviética, algo diferente do que entendemosesta designação. O partido trabalha e combate para rea*
nr 

e (lesenvolver o socialismo, mas sua obra é, essencial*
£•&. oe natureza positiva e construtiva, nãe de natureza
¦ari contra um hipotético adversário político interno,«iversário. contra o qual se bate é a dificuldade objetiva
baihnecessár*0 vencer> 8 contradição que é preciso resolver
iciá in(1°' a realida(te Que ê preciso dominar, a sobrevi-
io ° ve*ho que é preciso destruir para fazer avançar
- °- «Mc. A dialética dos contrastes, que é essencial para
n'e.-?y_°*vimento da sociedade, não se expressa mais na
petição entre diferentes partidos, entre govêmo e opo-
ga'«P°rQue não existe mais nenhuma base objetiva (nas'i nem uma base subjetiva (no espírito dos homens)
:rjSem?*hante competição. Ela se exprime no próprio°r «o sistema unitário que compreende uma série de

organizações ligadas umas as outras í pari ido, soviet, slndl*
çatos, eic.i. A critica que se Im a Stalin é áe haver impe-ditlo esla mamiesiaçfto no interior do sistema, a correçãoeonslsie na restauração da normalidade #• não na neeacfto
do sistema ou em sua destrulçfio.

Mas. m julgo absurdo quc se |»os«a faiser sallar o sistema,
KKKuuefteOâg, mesmo profuiulas. podi-m e devem ser intro-
du-dila*. A base» da exjierlência acumulaaa ft eme dm êxitos
obtidos em todos os setores. A base mesms da ne-*-essH!nf.e de
garantias mais eficazes contra erros como oi -fle Stálin. N*este
ponto ê necessário concentrar a atenção, e por Isso è pre-ciso acompanhar e estudar as novas medidas que o Partido
e o governo, na Unláo Sevlétlea. se dl-mõen- a a.btar Ime*
dlalamente. As mais Interessantes, até o momento, e as
mais importantes são as que estabelecem ama descentralização
caria vez mais ampla da direção econômica. A contraHzacáo,
m-^mo sob formas extremas, foi uma necesslflade dos pe-rifHlos em que se Impunha a realização ráp!rtn de profum&smíMlIflcarf-es. a destruição das bases do capitalismo, o lança-
mento das bases da economia socialista, enfrentar as neces-

tldadet econômirau, políticas, mitliarif mait» ureentea m_i| n<niraltaa«p lambem não *» ^r »i mmrm um« íorma láaig^toria da direção, econômica socialista, especiaimcnic sokforma* extrema». Vm pra«. menor ou m*,«r c* eentralizaSI
LSlv^T^uT *«M™$o *i rima é actermamáe-SZconjunto dc condiçõ*^ «ahj^Jvas, mss determina t.m írau maloi
S« .hSKTí ^5»». *e vida demacrUtie* rm base,do atividade f iniciativa da«* ma«was. Pam rM « atlvidadidu rnaísas, sua participação efdlva na crtilea. no eontrèlit. ponanio. na direção de lodo o organUtmc «fwjnómleo e so-ciai gão «x verdodeíroí signos da democracia. Kráre nós.cm regime di- piurarldntle fle partidos, a dialética entre m*
JrH *DP°s!?40 eic* «*» atividade das massas não existason nenhuma forma e em nenhuma medl«la ou melhor, existiapenas sob f«rma e numa medida mui'o imitadas e c«m*
Piamente Indiretas, E por Isso é que disemos que a nossa
náo é ainda uma verdadeira democracia m nfto comoreende»
mos porque para corrigir as coisas más feitas por Stftlta
os povos soviéticos devam cair novamente m we reglm*

A INDEPENDÊNCIA DOS JUIZES
Queria dizer, atnda, alguma coisa a oropôsito de garan-

tias eficazes contra a repetição de erros como os cometidos
por Stálin. Sei que aqui se apresenta a Idéia da «-indepen-
dêncla da magistratura» (Isto ê. da divisão de poderes), como
remédio <x?rto contra qualquer violação da legalidade. Neste
remédio sinceramente não creio. O juiz deve ter uma po-
slção de Independência, e a Constituição Soviética a assegura,
do mesmo modo que outras Constítuiç-V-s. Mas a violação
desta norma ocorre sempre de fato e não de direito. Além
disso, o juiz não é e não pode ser um cidadão que vive fora
da sociedade, de seus contrastes, das correntes que a per-
correm e dominam. Nenhum Juiz terta lonhado, há dez
anos, condenar a prisão perpétua — a orlsào perpétua! —
um heróico chefe guerrilheiro, ao qual se chegeu a acusar de
haver eliminado, em estado de guerra, os qut lhe eram apon-
tados como espiões. Atualmente tal fato lá st. verificou. Fo-
ram juzes tlndependcntes.? Formalmente, con* toda probabl-
lidade. independentes de injunções ministeriais diretas, mas
náo independentes ela campanha que, durante IC anos vem sen-

do conduzida da parte de De f.asperf e de tofo* os outros pandifamar o movimento de resistência. aeu«w..|o e fazer eo-idí-nar
seus dirigentes. Os Juizes fazem pane da classe dominante •
não se subtraem às correntes de opinião, justas ou nfto Instas,
que se manlfes-am em seu selo. Dizem-nos, agora, que na
União Soviética houve, ao tempo de Stálin. proc.ssos que ter.
minaram em condições -ilegais e injustas Os Juizes qui
pronunciaram essas condenações não eram. provavelmente. <4
dadáos que traiam sua conciêncla: eram cídadáos conver*
cldos de que as teorias errôneas de Stálin. entáo difundidas
entre lodo o povo e concernentes à presença, em roda pana,
de «Inimigos do povo», os quais urgia destruir, eram justas.
Eis porque, sendo formalmente «independentes», eles Julga-
ram desta maneira. Uma verdadeira garantia pode consistir,
unicamente, na justeza das orientações políticas do partido c
do governo e isto pode ser assegurado zraça. s uma carreta
vida democrática tento no partido como no Estado e graças
a um permanente e estrito contacto com as massas populares,
em todos os escalões da vicia pública. O juiz. também, será
tanto mais justo quanto mais estivar ligado ao povo.

UMA LINGUAGEM COMUM
4 — OBSERVOU-SE QUE ENTRE O OCIDENTE E

O ORIENTE NÃO HA COMUNIDADE DE
LINGUAGEM. NO OCIDENTE CHAMA-SE O
CULTO A PERSONALIDADE DE TIRANIA;
OS ERROS QUE CONDUZEM AOS EXPURGOS,
AOS PROCESSOS, ÀS CONDENAÇÕES SÃO
CHAMADOS DE CRIMES. AO CONTRARIO,
NO ORIENTE CHAMA-SE À OPOSIÇÃO,
TRAIÇÃO; A DISCUSSÃO, DESVIO: E ASSIM
POR DIANTE. UMA LINGUAGEM DIFERENTE' DENOTA SEMPRE' DIFERENÇAS ESSEN-
CIAIS. A QUE SE DEVE. POIS. ATRIBUIR
ESTA DIFERENÇA DE LINGUAGEM?

Seja-me permitido dizer que esta afirmação sóbre dife-
rença de linguagem entre o Ocidente e o Oriente é uma pura
tolice reacionária. Êste foi um dos argumentos do sanfe-
dismo e continua senrio-o. Eu vos remeto ainria uma vez
a um curioso texto, o Novo dicionário filosófico democrático
indispensável aos que desejam compreender a nova Uníruatrcm
revolucionária, publicado em Veneza em 1799. Liberdade,
patriotismo, igualdade, direitos, etc. toda a terminologia po-
lítica daquela época que exprimia as grandes idéias que as
revoluções burguesas haviam afirmado e feito triunfar, é
analisada nas cinzentas páginas desse pequeno manual san-
feriista para demonstrar, precisamente, que estas grandes
paLavras exorimiam grandes corsas no passario na época dos
governos absolutos e o exnrimem ainria na boca dos que
são fiéis á ordem rio passado, enquanto que. na rios revolu-
cionários nessa França horrível onde triunfou a revolução,
exprimem coisas totalmente diversas e opostas. Liberdade
significa para o revolucionário «poder absblutò pr*r:' os ceio
rados,"òs velhacqs e os anrira.iosos.rio teria a ns-eáo riernojar
é massacrar os ciri;-.c7;',o*« honestos, laboriosos e eme possuem
alguma eoísfi». iguale ¦v.'*-* qrienâo tfwi ses*tido.
<ifi -ssaior toKna. aern ícTá-á rca-b.* _.eíi>ccrái.*..'o 3ignifiea -xatéu,

assassino, velhaco no governo». E assim por diante.
Esta referência à polêmica saníedisra dos séculos pas*sados, que, como se vê. aplicava, à sua *naj?**ra a doutnua

da diferença de linguagens políticas, pode servir para escla-
recer o fundo da qussíâo. Não é que numa e noutra partedo mundo se falem linguagens diferentes, mas sim que os
grupos sociais incapazes, não só de aprovar, mas de com-

preender, mesmo, as profundas transformações sociais e poli-ticas que se estão realizando e às quais são hostis, deseja-
riam criar entre as diferentes partes do mundo, e em prejuízo
da parte que progride, abismos de incompreensão. Mas não
o conseguem.

A linguagem política é, entre o Ocidente e o Oriente*,
absolutamente comum. Tirania quer dizer, aqui e lá, a mesma
coisa. No regime instaurado por Stálin durante determinados
períodos havia elementos de tirania e o poder cometeu atos
criminosos e moralmente repugnantes. Ninguém o nega. O
mesmo sentido tem, aqui e lá, a palavra democracia, isto
é. governo do povo no interesse do povo, igualdade dor- ei-
dadãos, etc. Quando os comunistas russos, em suas primei-ras Constituições, estabeleceram uma diferença marcante en-
tre o peso do voto dos operários e o dos camnone^es. sabiam
perfeitamente que êste não era um princípio formal de demo
cracia. Mas o adotaram porque queriam garantir legalmente
também á classe operária a fundão dirigente que havia con-
quistado pela revolução, salvando o pais da invasão estran-
geira e da catástrofe, criando as primeiras condições neces-
sárias à construção do socialismo. Atingidos os primeiros
resultados nesta direção.--tal norma foi suoiessa E es*-*as
coisas foram ditas claramente, sempre desta maneira. Foi
dito abertamente que suprifhindo-sé a desigualdade rio voto
se restaurava a democracia. Aqui. no famoso Ocidente, es-
poro que me expliquem qual a relação que pode ter com a rie*-*
mocracia a discriminação politica entre os cidadãos, • esta dis-
crimina-çSo que um governo Ue democratns-crístãr-s e sociais-
democratas tentou i**-âr á base da atividade governamental
na Itália e qne é, ainela agora, uma regra £era) de conefeta
da malçar parte «-"**•-«-• a-níorida--it?;- ;õo Estado, cios oatrõês, das
5n.s!i.uiçõss de assistência, doj Bureaux do trabalho, ecc.

O GRAVE ERRO-COMETIDO POR- STÂLÍN
Não é absolutamente verriade que «no Oriente» á oposição

se chama traição, a discussão, desvio, etc. Numa discussão,
posições que não são conciliáveis com a linha politica se-
guida, em contraste com ela, podem ser expressas e a isto
se pode chamar de desvio, porque o é. Entre nós, a expressão
de opiniões políticas diferentes daquelas dos partidos domi-
nantes é chamada, ao contrário, de «terrorismo ideológico..
Quanto à oposição, dela já falei, e não coincide nem pode
coincidir com a traição. Sem dúvida, houve casos e momentos
em que a oposição assumiu formas tais que representavam
uma traição ou levavam à traição. Houve longos períodos
de tempo onde a classe operária, qüe tomara o poder com a
revolução, e o partido que a dirigia, se encontraram diante
de situações tão graves, diante de tais restrições diante de
dificuldades tão grandes e tão numerosas, diante de inimigos,

no Interior e no exterior, tais e tão numero-*:os e q*ae era p?&
ciso derrotar a todo preço, que a unidade da dii-eção política
e da ação devia ser mantida e foi mantida por meios excep»
cionais. Seria uma desgraça se não se houvesse procedido
assim! O grave erro cometido por Stálin foi o de ter ilegal-
mente estendido êste sistema (piorando-o, mesmo, pois o res°
peito à legalidade revolucionária sempre foi exigirio nos pri»
meiros tempos, por Lênin. ainda que os limites desta legal!»
dade fossem forçosamente restritos) às situações sucessivas,
quando já não era mais necess«ário e tornando-se. "•onsequen-
temente, apenas a base de um poder pessoal. O erro de seus
colaboradores foi o de não se haverem apercebido riisso a
tempo, de o deixarem proceder assim até o ponto em que &
correção já não era possível sem prejuízos para todos.

(Conclui n© próximo número)'
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Exoloração c Acidentes na «Mineração Bonfim»
AFlàWA 

«Mineração Bonfim &4.a, dirigida pelos Irmãos Sócrates rm Arls-
tuteles Uoniim. está aitunda no Ido Xripuanü, afluente do Hlo .Madeira,

na Amazonas, AU mats tie lon mineiros virem como escravos na extetinuo do
mancmiês, que é depois enviado para os Estadas Lnldos em prejuho das ne-
êtmidades da indústria nacional.

**%~*s

ftflNT^ SM L^
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numa estrebaria
A mitieria dos mineiro»,

«ora num banacüo coberto,
úv pwfth, gero eompurUmen.,
tosou? telas que antes ser*.
viu de estr '.-.iria pura anl»,
mais. 0 trabalho è controla»
do pessoalmente por 4 ca*
patazes, no horário tias H as
11 e das 13 As 17 horas. En«
tr» tanto, os mineiros
nâo rc lr-m ns horas extras
que trabalhara, nem repouso
acmanaí remunerado e nem
taxa de insalubridade

A Empresa nfto dá nenhu»
ma atenção às condições de
vida e trabalho dos mineiros.
Recentemente* o trabalhador
Moaclr dos Santos foi atin*.
gido no pé p^r uma caçamba
ijue descarrilhara. s^ndo fe«
rido gravemente. Apssar de-)
fiem* um mis sem poder tra-
balhar, a emprílsa nAo Iht
«leu nenhuma assistência.

Salário:
Cr$ 6,00 Por hora
Esses acidentes decorrem

As falta de conservação das
caçambas e das Unhas por.
onde elas trafegam. Isso pre*
jjudica também os operários,
que .recebem por caçamba
de minério peneirado e pos-
ta na boca do britador, ia*
zendo com que não a.injam
siquor o saiário-mínimo Os
salários, aliás:, são baixissl*
mos: CrS 6.00 por hora pa--
ra os mineiros, CrS 2.500,00
s Cr$ 3 000,00 mensais para

r-s 2.500.00
jpara os auxlllares do escri-
wrio.

A firma nâo fornece más-
caras de proteção contra os
efei;os da dinamite e nem
o «lápis* de fogo para acen-,
der os estopins. Devido a is-
so- há frequen'es acidentes
Há pouco, os mineiros Louri-
vai Prazeres e Francisc»
Jenôrirno ficaram desmaia-
dos e quase perdem a vida.
quando, após acenderem com
cigarro 80 estopins, houve
b explosão e enorm?s pedaços
de manganês sibilaram em
todas as direções.

Ü
do

c anula o precário salário dos
mineiro*.

Fora M. expiem *pen*
t0c«» que servem carne, lei-
jâo o farinha ao preço de
CrS 33, poi dia A «.omitia é
exígua « « imundice impera
aa* 3 tpensaes*

Os trabalhadora
lutam

Ajiesar dessa siiuatflo. os
trabalhadores luiam [mr tt-us
direitos. Ua pouco, quando
cãegarara o rebocador «ida*
neta c a alvarenga cChedric*
para embarcar o minério,
os trabalhadores protesta»
ram conlra o pagamento dc
um cruzeiro pela emrcga do
cada carrinho (Sâ quilos) de
manganês. Foi o que bastou
para que p sr Sócrates se
enfurecesse, ameaçasse e
chamasse a policia para imi*
midar os trabalhadores. Us-
tes mantiveram-se firmes.
Inclusive quando chegou
também o delegado policial
de Prainha e s<* voltaram ao
trabalho quando a empresa
concordou em pagar dois
cruzeiros por carrinho.

Assim, no trabalho diário,
o* mineiros encontram o ca*

mínho da luta para conquls.
tar *eus direitas, tinidos o
organizados éie» serão sem»
pre vitoriosos.

SNNM í.&wk€$

DESCONTO ILEGAL 1)0 IAPÍ EM FORTALEZA
V%0 correspondente da VOZ no bairro Campo do Tio, em Fortaleza, recebemos:¦"* tO operário Pedro Alves de Souza, residente nesta Capital, foi licenciado no dia

8 de ag&sto de 1052 de tutav ocupações profissional^ por tempo indefermlnado, devido A
sua lncapae'dnde finjea, Posmju a rcciber, mensalmente, a quantia dt Crf 8.11,00, para i
o sustento de sua família,

lia dhis, .| unn ilu » operário 'oi receber a soma de CrS l.üSO.no correspondente a s**U '<¦'.
meses de pensio, entregaram lhe apenas Cr$ 455,00. altgtndo que CrS 1.5M 00 furam des- ]conlndfw % titnfo ile «poitriMilçife** devidas dtIMUtta aqttUt espaço ,li» temno. Kvldente- \
menti» ^s*e desconto é arbitrário «• ilegal e nAo há conta de chegar capaz de provar que \
ss contrlbulçòc* normais retiradas «Ia mensalidade de CrS 831.00 atinjam ésse montnnto».! Atualmente, eles lutara
/4»^aat<^^mm»*^<_fw.«^ Para derrubar o escorchantt

SERVIDORES CIVIS DE ALAGOAS
DEBATERAM OS SEUS PROBLEMAS

Conquistaram

Agora as Oito
Horas de
Trabalho

Oa trabalhadores da nsh)
na Perdigão conquistara*
Importantes relvindlcaçô^

iK&BiJMfMiK *AWmmmmtBMí d(,P°l» *<? travarem multa I»
ta. orientados por seu sindli
cato. ora em formação. Am
tes eles trabalhavam i; i»
ras por dia e tíniiam em pt»
res condições de vida, mai
agora o serviço é realizadt
por três turmas de trabadi*
dores.

j£Vtt
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7%0 correspondente da VOZ em Maceió recebemos!"¦* «A Associaçüo dos Servidores Civis de Alagoas (ASCA) realizou recentemente nma
assembléia do funcionalismo nesta Canital, onde os seus representantes ao III Congresso
Nacional dos Servidores Públicos prestaram contas de sua atuação no conclave. Anterior*

mente, eles já o tinham feito através o rádio e a imprensa-
Departamento feminino

A reunião, que se processou num ambiente de vivo debate, deu oportunidade aos fun*
donários do Serviço de Endemias Runtfs de discutirem mais amplamente seus problemas,

aluguel de casa de Cr$ ....
3-100,00 As casas nfio vaiem
ésse preço, que representa
um meio de diminuir o s+
lário dos trabalhadorea>.

(De Nazareno Cinvatu -i
Ribeirão Preto, S. P.),

*

«ndo sido aprovado o en-
vio de telegramas às autork
dades competentes e a UNSP,
reclamando providências con-
tra o atraso do pagamento
daqueles servidores.

O programa de trabalhos
da ASCA foi também objeto
de debates particulannente
no que se refere à criação
de um departamento femi-
nino da entidade, resolução
aprovada no II Congresso>.

• a . !*v
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METALÚRGICOS DA "HIME" LUTAR
PELA TAXA DE INSALUBRIUAOE

r,íí»inie

A Mineração fornece
«barracão»

um
vale ao barracão e pedaços
de pape. como contra-vale.
Ern abrü um quilo de açú-
car custava Cr$ 20,00, de
xarque Cr$ 75,00, uma lata
de leite «Ninho» Cr$ 60,00, de
«Nescau» Cr$ 50.00, um qui-
lo de pirarucu Cr$ 35,00,
uma bota de eano longo
Cr$ 000.00 (marcando Cr$
350,00 no solado), etc. O
barracão cobra quanto quer

FALTA DE MÁSCARAS
PROTETORAS PH0VG-
CA AfJiDEríES NAS

I. R. ¥. hi.
«Recentemente o operário Luiz Andretta, quando traba-

Ihava na seção de hexacloro da fábrica de soda Matarazzo,
recebeu, em pieno rosto, forte jato de ^as cJoridrico. Como
estava sem máscara de proteção, que -ó e fornecida pelaempresa em número reduzido, caiu ria escada onde se encon-
trava, ficando gravemente ferido no rosto e fraturando uma
perna.

Desprezo dos chefes
Durante 30 minutos o operário permaneceu sangrando

no solo, pois além de não haver ambulatório médico parasocorros de urgência na empresa, os srs Fjrnoni e Ferrei*
rinha, chefes que se encontravam presentes, não provideruciaram o transporte do ferido no carro do primeiro e nem
chamaram a ambulância da
vizinha fábrica Rayon (da —
I.R.F.M., igualmente). Só
depois Andretta íoi conduzido
em um jipe para o hospital.

Com justeza, os operários
da fábrica de soda ficaram
revoltados com semelhante
demonstração de desprezo pa-
ra com sua saúde, de parte
da empresa que anualmente
lucra milhões explorando-os».

(Do CDiresnondent*
na I.R.F.M. — São Paulo)

"No julgamento realizado no
dia 27 de abril pelo Tribunal
Kcgional do Trabalho de uma
reclamação sobre o pagamento
da taxa dc insalubr.dadc. os iul-
zes deliberarem que quem gantia
mais de 20°/o sòbrc o salário-
'mínimo não tem direito dc re-
cebee a taxa dc 20% deiermi-
nada pela Comissão dc Fiscais
da Higiene c Segurança do Tra-
balho. Essa resolução vem pre-
juclicar um legitimo direito dos
trabalhadores, cm beneficio doa
empreuadores.

Insalubridada
na «Hime»

Na "Metalúrgica Hime" exis-
tc insalubridade nas seções dc :»ô-
tamparia, laminação c aciana, co-
mo foi comprovado pelos petitos
do Min. do Trabalho. Em conse-
qüencia da insalubridade, hé

inúmeros trabalhadores doentes

procurando tratamento no IAPÍ.
Citamos dc memória 03 compa-
nliciros l. ¦¦y.y.-.y.. Zèzinho. Wai*
demar, Chico Bento, Oribio,
alem de outros quc estão traba*
lhando doentes, c Lúcio, quc fa'
leceu no trabalho.

A exempfo dos comparJicirot
da fábrica dc tintas "Ypiranga",

quc conseguiram 40% dc insa-
lubndiidc. os metalúrgicos da"Hime" estão dispostos a lutar
ate quc seja reconhecido esse di-
rcito legitimo.

FOZ OMMJiui

POSTA RESTANTE
CAMPINA GRANDE (Paraíba) ~ Recorte com o editorial

"Orientação Suicida", do Jornal 
"Correio da Paraíba", contendo

uma sensata e veemente condenação da atual política exterior
seguida pelo governo do sr. Kubitschek.

CATANDUVA (Sâo Paulo) ~- Noticiário sobre o concurso
para eleição da rainha dos trabalhadores agricolas, que não
publicamos por ter chegado com muito atraso.

GUARARAPES (São Paulo) - Carta do sr. José R. OU-
veira, comunicando o envio de memoriais ao presidente da Re-
pública

RIO (Distrito Federal) — Caria sobre Irregularidades nas
oficinas da EFCB, em Deodoro, que nào publicamos por vir
eem assinatura e endereço do remetente.

Operários da Baugu Lutam e Concjuistam Vitórias
T\0 correspondente da VOZ na fábrica Bangú (D.F.), recebemos?
is Ws operários da fábrica Bangú estão atualmente se mobilizando na luta
pela aplicação do nove salário-minimo de Cr$ 3.8(^01) e pelo conseqwite rm-
justamento salarial dos profissionais.

Luta vitoriosa
Na última semana de julho os operários da seção dearremataçao formularam uma nova taoela ie salários, queatendia aos interesses dos arrematadores. Em vista da re-sistência da Bangu em apresentar nova tabela reajustada àbase do decreto do salário-minimo, aqueles trabalhadores pa-ralisaram durante 30 minutos o serviço, o òue abrigou $chefia a aceitar os termos do seu pedido.

4 horas de paralisação
Ainda;em julho, os tecelões da sala velha do leno-xadrês

paralisaram o trabalho durante 4 horas, em protesto contraa suspensão da tradicional porcentagem (15%) de eficiência
que era paga, há 20 anos, àqueles operários.•Esta. paralisação foi totalmente vitoriosa e, graças à uni-dade demonstrada pelos tecelões, a chefia recuou na ordemde suspensão da gratificação.

Essas lutas vitoriosas dos operários de algumas seçõesda fábrica .levaram o Sindicato dos Têxteis a convocá-los, ülttmamente, para reuniões em sua sede, o que certamente con«tribuirá para estimular a organização dos trabalhadores daBangu>.

Diretor-tíesponsavei
I Aydano do Couto

Ferraz
MATUIZ:

p Av. Rio Branco; 257, 17»
| and., s' 1 71" l"l 42-7341

SUCURSAIS'
| SAO PAU LU - ixua dos
| Estudantes n' 84 s/ 29.
0. 2' and - Tel. 37-4983
| PORTO ALEGRE - R
§ dos Andradas, 1.645
| s/ 74. 7* and.
1 RECIFE - Rua Floriano
i Peixoto nv 85 - 3* -
Ú sala 326.
Ú FOR1ALEZA - Rua Ba
á rão do Rio Branco n'
| 1.248 s/ 22. Tel 1-13-03
| SALVADOR - Rua Ba
p rão de Cotegipe, 67

.1

%

Edifício Zacarias — *' 1
I .203 (Calçada).
| JOAO PESSOA — Rua
<í Djsembaigador Feito-|
g sa Ventura, Edifício *
p Luzeiro, salas 9 e 10. a

ASSINATURAS: ^
.^ Anual CrS 100,00sg
Í Semestral¦<z 50.00
i Trimestral

Núm. avulso.

Cr$
CrS 25.00 \
CrS 1.50 í

| Núm. atrasado CrS 2.00 %
P Aérea ou sob registro,
^ despesas a parte '.
^ Preço no Rio Grande do \

e Paf Sul Sta. Catarina
I raná, Cr$ 2.00
ÍK!BMilSS^^
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omissão Interparti
Projeto Sôbre o Trabalha

tfá Para Kovo
i'or Rural

fflMMENTAM-SE OS LATIFUNDIARÍOS COM O
OBJETIVO DF. IMPEDIU A KXVeJNSAO DA LB*
GMdiÇAO SOCIAL AO CAMPO — IUSIV1NW-
CAÇOES FUNDAMENTAIS gUF, 08 PKÔPRI08

rRABAT<HAC>0RB8 DEVEM SUSTENTAI

i-vwm-»in as di¦.**-»..*.- ban-
ludtl ás Câmara doi Depu-

lldM constituir OBt «comto-
». ilf f imrlKlí.lii.: p*r« «*0
i ai > t fundir em novo pro-

•Jeto, t prujtto, emenda* t
substitutivos que «tendem
aos tr*h«lh*ík>rr« rurala oa

beru n.-iu.-. da Leglslaçio So-
ciai que se npllca ao« traba*
Muelores át industrie.

Até o momento .••«»• irH aa
propoait;6ee íundamen-
tal* que serviria de •>.«•*«• pa-
m o trabalho da Comissio
ínterpArtldária.

— 0 pra)*to orijrlnai. éa
*V • - íÚOdM it.¦ ,;...,.„„ V«kT
*A£. «• j riuttfütutlvo ttabora-
do rui CombuAo .u ;.. Kinm
fio Social, que mantém «a
'HW.-. ,.',.«I i ..r Uu ,-• lii.rn i* r
liurodiu ui/tumaM moditk*-
C0#* **m benetteio dot * r#»b*
üi»tk»r«w oo campo;

— 0 substitutivo o*
UDN, que ..uniu.'. prática»
meni«, <itr.uu- já conqntst»
doa pelos traballtadores ru-
mia e reatringe a nplkoçfts

nyy%^%^M^f%^^^gy^%^l^^g^^Hiy

NUMA ASSEMBLÉIA AO AR LIVRE
FOI FUNDADO O SINDICATO DOS I
TRABALHADORES RURAIS DE GRAÇA
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Apcar dos obstáculos ena-
dos pelas autoridades e oe m-
lííundiários, os trabalhadores
rurais, cm vArias cidades do
pais, tomam o caminho da or-
gani:aç3o. E é tflo profunda
a compreensão que revelam de
quc somente organizados po-
dom defender seus interesses t
reivindicações, que estSo der-
rubando todos os obstáculos à
"•...*> dc seua sindicatos e
assixlações.

Ura exemplo disso nos vem
da cidade de Graça, em SSo
Paulo. Na semana passada, foi
ali fundado o Sindicato dos
Trabalhadores Rurais do mu-
nicípio, numa grande assem-
bina a que compareceram
mais de 500 assalariados agri-

colas. Os patrões puseram em prática diversas manobras para
impossibilitar a realização da assembléia. Mas foi tudo inútil: a
reunião foi realizada num clima de grande entusiasmo.

A assembléia deveria realizar-se na sede do Graça Esporte
Clube. Mas, quando os trabalhadores ali chegaram, encontraram
fechadas as portas do Clube. Ninguém apareceu para abri-las.
Os membros da Comissão organizadora do Sindicato dirigiram-se,
t'it5o, às autoridades municipais <— prefeito, delegado de polícia,
etc. ~ a fim de solicitar-lhes um local para a realização da as-
sembléia. Só encontraram má vontade. Então foi proposta a
realização da assembléia no quintal da residência de um dos
trabalhadores —• e a grande massa lá se concentrou, discutindo
e aprovando os Estatutos do Sindicato, elegendo sua diretoria
provisória e tratando ainda de outros assuntos dc seu interesse.

Esteve presente á assembléia, levando seu apoio ao tiovó
sindicato de trabalhadores rurais, um representante do Pacto dc
Unidade Intersindical de São Paulo.

No ato dc instalação increveram-se mais 50 sócios para o
Sindicato.

Assim, passando por cima de empecilhos criados pelos em-'
Pregadores, os trabalhadores rurais de Graça "iniciam sua orya-n*-açao sindical, que lhes dará a possibilidade ue lutar com êxito

jj P°r suas reivindicações imediatas. V .

fcwit.*,. !.>f,n*» «|e MMNúftrj»
0m «nrteoiiu»:

$ —¦ O aotatttoitti í*r#í*
um Vul*. Oo PTB, que irmn
\àm A <<: mi. ¦,,;*., t|u jllOfllltU-
Uvo Ún XJDVl — IStO *. ««trl
eO«c mm o, ,*f.. Oor. ..*.
u*ll.i»0ur* i —
MdMhHkuM

%S TH**

^QC OPKRAIUA, «m -om
meros anterior»*. )é jumli.
sou ss ãiuu, prlmelr-rí pro-
poeiçCm — projeto oriKinal
COm a.U. lilutlv.. ds ' unu*-
Afio 0e JL-* {{Isloçâo üoeiml «v:te«m>ii i Afonso Arl-
noe. O suhMttutlvo o* Co-mlMAo de I^luIntOo Socialé o que melhor ounsulu aos
Internes e nceesuld»des dostrabalhadores rurais. O su-bstitutivo Afonso Arinos éInaceitável: pode^e dizer quté um projeto dos latifundlá-
rios, llquidiindo, na prática,c-jm o dlveito ao repouso so-
mnnnl remunerado, o direi-
to de fórlss. e abrindo várias
portas aos emnre/radnrcs na-
ra se eximiram do pagamen-
Io do salário-minimo e até
do próprio salário em dlnhel-
ro. O substitutivo Secadas
Viana, embora nilo vá r*o
longe, é um grande recuo
em relaçfto ao projeto orígi-
nsl e so substitutivo da Co
wlssto de LegtehKio Social

QUE FAZER?
Mot, no momento em que

se constitui uma comissão
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fsjarríe da assistência,
í?e pé, soò o sol, os assa*
iariados agrícolas acom"
panharam com interesse
e entusiasmo os traba*
lhos de fundação do Sin**
dicato (Nos dichêe $*e
tàto)?

Wi***rv*ii;Oá*lfc PM ¦'"'»''*
lodoo ««im rtispu«}U¥ijii num
P*o)rto Unko. o impt»risriMr
*f náo t a análise M . -•
um dáles, M>p4mclnin«nie,
mm 0 ftxacAo, dmd+ )á, dss
reMndícaçO*! fundsmenfals
á*>% UsballuiUores .u. i* *.•.-
da» quai« r^k» pudi* «brtr
ml-.o ? i#u.', qusift devem Ju-
Iw mms aasoctaçOes pai»
«ue sejiim Incluídas no tra-
bslho m\ ref#»rkla comissão.
IVi<kn(«mente, é MOtMátta
que as aMociaçtas e -<m
•tkotee promovam !nowiwn*
mente o dfbate dewias que»
tOea cem « mainrr*t inter*»-
ss^los: m tet**Ahmáortm rm-
rals.

Ob f npiM íssrnde^rng ¦
seua repfwentsnt» no Part»-
mento -> e lio «n ni
mero considerável — «Hás
debatendo o assunto e to
mando poslçfto. EvWenien^n
te, se nfto fUeerem o mesmo,
os trabalhadores rurais, uma
vez mais, serio colocados à
margem dos benefícios da
Legislaçflo Sodal já conquis-
tados por seus Irmáos ii
eidade.

REIVINDICAÇÕES
FUNDAMENTAIS
De qualquer maneira, trê«

jelvlndlcacôes sáo fundameiv
tais, em qualquer projeto so-
bre direitos doe trabalhado
um rurais:

1 — • direito de associa*
Sáo • fliadicallzaeáo. Por
maiores .juc sejam os be-
neflcios proclamados em lei,
oe trabalhadores rurais ja-
mais oa desfrutarão se nào
puderem exigir, organizada-
mente, que os patrões obser-
Tem esses direitos;

—- o direito ao salário
«ilnlmo regional, pago senv-
pre em dinheiro (e nào em
vales para desconto nos <ba#-
rações»).

— o direito ao repouso
«emanai remunerado, bem
eomo a aposentadoria e pen-
soes, através dos Instituto*
ie Previdência.

Nio é possível tolerar qus
s trabalhador rural tenha ds
morrer de velho no cabo da

NO PARA'
r a 111 •_..<¦ t.r t,t.
AfiRíCOUtt í fl fc-

poueiAis
*J**tmmmSr> o gOSfrap Ch

Pmé. h m. M«a+:hêf B»
tm* ftmís uiíti* tm* ea»«-
p*nha dr .v*...... é >
hãi*mfkMía*t* «vr *.,-«•.- -f,--
-*. - ,-. /» - u* orgmmtm' fim»
* cormjMatm dr m .t. ¦ r, «i
.¦¦¦ ¦«/.- />, cv • •{-, >ti»# a nii
p«*»«fc. par tmtmplo. lm

¦>. ijo.. Kij- .^i, v.»,, .. a,,^
rnwiSo de fisrsJum .-. V|.

« <<* TnKtiêtha*. tons W«-
p*<»rti»«. jo<> « Wfsr.Hfc de
<}Mf er* "rimn •j^;.>;So p^o<
«oi'iAi por OOMlMJMSi*

Um« >#fídr ro--n.-j.il) d»
l*i>f*dorts %**t«»t posUtnot
mtntc tm Helém. <&«.*»<«
rairfo « /r» polkimt. e rr-
clamando do govermtdot
garanti** dc re*ptito è Ubtr*
dade dc rtuníAo c orgãntm-
çSo. Os trabalhaditrt», cm
su* grande /ruturís do Co-
Mrtiã Monttncçrro. mostt*-
ram que * reuniSo fot preu-
did* pelo próprio comissário
de policia da Coiânia. dts-
ctttindo-sc ali questões como
a soticitacfk) an go*'itnc
parn mnndar consertar a u-
trada de rodaocm da Colônia
t para a reabertura do Posto
ütédico de Campo Gratttit.
há vários anos fechado.

Por sua ve*. a Um&o tio*
Lavrador** t Trabalhaaorti
Afrricolas do Pará enviou íe-
Itjjrama de protesto ao go-
vtrnador do Estado, mostran-
do que a União foi fundada
na Segunda Conferência õt
Lavr.vioras e Trabaihadott*
Agricolas do Pará. com o
anoto de ioda» as autorida-
des, inclusii*e da Câmara
Municipal, da Assembléia La-
gistativa e do próprio Est*-
cutivo estadual.

enxada ou morrer dc fon»
em caso de Invalides para •?
trabalho.

Está nas mãos dos prOprice
trabalhadores rurais, com e
ajuda dos sindicatos operi=
rios, que nâo podem deixa»
de fazer suas as reivindiofts
çfle* de seus lrmSos do cai»--
jc, para obter, através d«
manifestecões. essas e outrae
garantias para os assalari*
dos agrícolas, colonos, ete-

No quintal da residên*
cia de um dos trabalha»
dores, os assalariados

agrícola* d? Graça apro»
varam os Estatutos e ele'
geram a diretoria provi-
sória de seu sindicato0
(No clichê ao lado).
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Mâss de 100 Sindicatos e 5 Federações
Unidos em Defesa dos Interesses do Povo

p* m mnÉKtm ** Urttièegkm 4» $M Ptmb qm m itswàt
tttéUlt tlttmWl mt .'*,*. 4* tlmdêéi /n-i.i..--r.fi,*,' f *.« a_#-

' O QUK Ê C COMO Vtm ATUANDO O PACTO DK
UNIDADE INTER-KINDICAL, NASCIDO DA.H
rac^isiiMi)^ m proij?taiuado pauuk.
TA - £XlTOK R DKniIJDADRS - GRANDg

AS3EMOIMA m SAO l*AÜLO A
6 dk sransBO

tt_iM- mi ,*«vu*..*%* »,*•_* «i*.'f_ií*M».'# tfdat ai .».V'H*v* n^-u-efe /ítuas,
¦w «•..(• n» -_.*.»..*.»a mâmfemso, nai siasatate-i «tua iw»mí t rwt
_¦%.•. ...i pofWcesi # ií#ef#rs**',aa »/* prrvs Meai mM<«*dt pm» o «4»
tó _tí- «gtllM. Sm) Pmií* íê fM0f M)Q*tm dt». * 1-ffO *Wl.

iVums dcmosjftsfai. puam-a df wtktmk, » itmmtdits dehfmm
•u»|v-...Vr • nw-fit. Cv-Aiw/rr«•!./.-. <»tj# /_j, f.v». »!./.• »v**^... tf*/**- MS-
p.</fí» v» f-euM^Acsi-ta* «o f*ii.*fc. d* mum pit(*êrm&* 1 c%*nj$dam#M*
¦jMfV».».' »/•** iifeiot.^^^oarfsi-ât. *le dirij^iM.* umliem pm» o j4efi.ua
t ps*» :»*--* d* COAP, ttvoiH^Ão da decreto qw ih^úh» » pmttt*
tingia de a-_^4rfàsdofff m mnçm *&» IAPI, ttdjamtnto (o/rOne
tm emerpinciê pm» »» deipcd-d*. * d» CM TC, matutada dt wgwmLê
tHortom conlra o aumenta das uml*» dn CMTC, etfji.mi» do stféns*
miium» tm f it êi/ôato).

COMO SURGIU O PACTO
O Facto dt Unidade Inter- Pacto, igualmente, nilo sue

Sindical conta hoje, em Sào
Paulo, com a participação dt
mais de 100 sindicai oi e i> fe
deraçde* alem de uma de
¦tona de interslndkala muni»
elpaia no Inferior. E um óo»
gfto poderoso e prestigiada
pelo proletariado pauis >:* e
respeitado pela* org«nl/a*
Cões pau^mak a gov«-i*
mental*

A raaào <t« »»tta do Psets
fcslde no fato de ser éle uma
necessidade da própria situa-
çao, da rcaikiade. Cie surgiu
daa exigências concretas das
massas. cv.Jas lutas exigiam
um centro aoordenadoi e dt
retor. Em outraa palavras,
nào íoi Uiv-e.tado, nào '.vir-
giu de um esquema frio. mas
nasceu ds própria vida, íoi
fruto das condições pollti
cas e econe.-.tcts e do níve
dc organincâo t unidade <k
«lasse operária paulista.
PROGRAMA IMPOSTO

PEI A VTDA
d pragra.ua dc ação As

giu por acaso, Sintetiza a*
relnvidleacões que então mt>
bili/avam, Isoladamente, vàV
rios setores do proletariadoe do poro: a revogação do
aumento das contribuições
aos institutos; o congelamen-
to dos preços dc determina-
d*»s gêneros essenciais e a
participação dos trabalhado»
ros na COAP; a revogação
do aumento das tarifas da
CMTC, que surgiu no proces-
so de desenvolvimento do
Pacto e passou para o pri*
metro plano; a revisão do
wnlârio-minimo, que se tor*
oou a reivindicação gerai

áW}%^W^^^%.li_:f_lii_r<___-.-"- ftà *alh - ¦ x Á*ffi ¦•¦ v—'^J__kt______Hp

Se 2fí sindicatos e uma fa.
dera çáo participaram da pri-
melra reuniüo do Pacto, mais
tarde 103 sindicatos c 5 Ie
derações (Têxteis, Emprega
dos no Comércio, Vestuário,
Construção Civil e Moblllá»
rio, Papel) engrossavam suas
fileiras.

ENTER-SINDiCAIS MUNICIPAIS
Aa kttas do Pacto fizeram brotar inúmeras Inter-slndi»

iate M Interior do Estado. A de Santos que engloba 32 sin-
dicatos; a de Sorocaba, todos os sindicatos da cidade; a do
ABC (Sto, André, S. Bernardo c S. Caetano); do Vale do
paraíba; de Ribeirão Preto, Campinas, Sào Carlos, etc. Essas
íntersindícais foram fundadas com a presença de represen»
tentes do Pacto e tôdas o integram.

Rapidamente o prestígio do Pacto cresceu e se expandiu.
0 governador Jânio Quadros, que antes nào recebia diri-
gentes sindicais, passou s recebê-los regularmente. A As-
sembléla Lcgislstlvs aprovou a formação de uma comissão
para comunicar «eu apoio ás deliberações do Pacto con-
quanto a Câmara Municipal votou uma moção e um reque»
Timento no mesmo sentida Na imprensa, o Pacto passou
% ser t assunto do dia.

REFORÇADOS OS SINDICATOS
No proces-so de desenvol- tem 200 delegados de emprè»

sores primários <3f».uQ0) or»
gani/aram a Comlssáo Inter-
•Oremial de Associações de
Professores e a União do
Funcionalismo Público Esta-
dual reuniu em torno dc si
23 outras eoiidades de íu»
«lonárii*

Todos os sindicatos de tra-
balbadores agrícolas de São
Paulo Integram o Pacto de
Unidade, o que demonstta a
influência que este exerce no
campo. Os representantes do
Pacto compareceram a ai-
gumas assembléias rurais,
como a do Sindicato de Nova
Fátima e a fundação do Sin-
dicato de Garça. A União dos
Lavradores e Traba.hadores
Agrícolas do Brasil (ULTAB)
também participa do Pacto.

Sensível impulso íoi dado,
Igualmente, ao trabalbo fe-
minino. O Departamento Fe-
minino do Sindicato dos Me-
talúrgicos destacou-se, lan-
çando um concurso de rainba
para sindicalizar trabalhado-
ras (cada mulher sindicaliza»
da significa 10 votos para a
candidata que a sindicalizou).
As trabalhadoras gráíicas
(20.000) reuniram-se e estão
formando um departamento
feminino.

rímento -das lutas foram rea
íizados um comício, duas con
¦sentrações, uma passeata t
eentenaa de assembléias, reu-
i_.ões, reteas-redondas e de»
bates. Os sindicatos adqui-
riram mate prestígio e, prin-
eipalmente, rcíorçaram-se,
orgânicamente. Nas emprõ-
gas, onde praticamente n&s
havia organizações locais —-
tradicional debilidade do mo-
vimento sindical paulista --
foram alcançados alguns ôxi-

sa, os metalúrgicos 150, os
marceneiros 60, os gráíicos
têm um conselho permanente
formado de um repre3t.ntante
de cada empresa, etc

A própria composição das
diretorias sindicais que se
renovaram nesse período me-
lhoraram, enquanto sindica-
tos que pouco participavam
das lutas do proletariado im-
pulsionaram suas atividades,
(Químicos, Empregados no
Comércio, Alfaiates e Confec-

to«* encora.adores: os têxteis cões h« Pm- oí*".V, Os nrofps»

LUTA CONTRA A
CARESTIA

O Pacto dirige a luta con-
tra a carestia e pelo congela-
mento dos preços de certos
gêneros de primeira necessi-
dade, tendo conquistado par»
cialmente esse objetivo, atra-
vés um compromisso do go-
vêrno de que não haveria au-
mento em sete gêneros. O
compromisso já foi quebrado
pelo governo (leite, açúcar,
não», o aue veio alertar _.
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ASPECTO DM UMA ASSEMBLÉIA NO SINDICATO DOS TÊXTEIS, entidade que /á emitts tsws
300 delegados nss empresas de tecelagem ás eaçttd paultets

Pacto e fazê-lo Intensificar
a luta contra a aspirai dos
preços.

Nessa luta, a experiência
mate Importante é a eonsli*
tuição da Comissão Optrá-
rio-Estudantil, na qual diri-
gentes sindicais e lideres es-
tudantls da UEE, dos antros
acadêmicos XI de Agosto e
da Faculdade de Filosofia
têm realizado tiabalho con»
slderável de mobilização po-
pular. Quando os panificado-
res exigiram aumento do pre-
ço do pão, o Pacto tentou fa-
zer unidade com eles paraa rebaixa do preço d.. íarl-
nha de trigo e sem aumente
do pão, mas eles preferiramsacrificar o povo a lutar con-
tra o truste Bung & Born.

Evidentemente a história
do Pacto de Unidade Inter-
sindical não é só de êxitos

e dt experiências positivas.
Hà lados negativos, que
seus dirigentes es ào perco-
b.ndo e procurando superar.
Um deles 6 a falta dc um
mínimo de estrutura orgà-
nica, pois os sindicatos en-
tram o saem. Procura-se es*
tabelocer algumas normas
que regulamentam a a.lici-
pação dos sindicatos.

Por outro lado. o Pacto —
é necessário reconhecer —
está um tanto acima da
compreensão das massas e
do nível do movimento sin-
dicnl. predominando a ati-
vidade dos diretores e dlre-
torías sindicais. Outras de-
ficlências. como o pouco cn
trosamento com a massa de
trabalhadores agrícolas e a
quase inexistência de orga-
nizações locais nas emprè-
sas, estão sendo já combatls-
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dai pelos diriuentea de v*t%
to. _qu,ufm.n*e «íonioiiianu
s-ào twias meompreensoea
qu* surgiram, como a ti»
«c.iar que o Pacto tê prat»mt greve» ou que devt
encampar tõda« a« relvüidi
caçoes que existem no Esu
do, tornnndose um tsaea
sem fundo».

Atualmente, todos os es
íorços do Pacto voltam-se p»ra a conquista das relvindt
cações que continuam de péireajustamento geral dos v
lários. revogação do decre-
to antlgtt-ve 9.070, medidas
concretas contra a carealia,
etc. No próximo dia 6 de so
tembro será realizada gra»de assembléia popular atr.it
do Teatro de Alumínio p«vra análise das atividades do
Pacto até o momento c p.vra traçar um programa ds
ação adaptado às circunstâiv
cias. Será, certamente, no»
va demonstração dc unida*»
de do proletariado paulista
e prenuncio dc novas vlto*
rias.

NAS OFICINAS DE TRIAGEM:

UOHI riSi m SüLURIOS
I|sj2í^i^l_?

Nas oficinas da Light em Triagem (Dhtrito Federal), cerca dc 750 trabalhadores sc vcem em con*
iaritcs dificuldades cm conseqüência da irreguiar.uadc no pagamento dc seus salários. Não tem dia cett»
de rccebè-los. A Light faz o pagamento nos dias i. 4. 5 ou ú e até S de coda mis, ao seu arbiltio. wm
levar em consideração que os trabalhadores, toclos êlcs, têm compromissos certos c lixos a saldar (cc-fli-í
íduoucl dc casa, contas de armazém, etc.)

ATRASOS N O PAGAMENTO
No passado, o pagamento era quinzenal. balhador. Agora, não só não há dia cer

Saía nos dias 16 e l." de cada mês. Depois a
companhia ianque-canadense o transformou
em mensal. Mas o fazia, com regularidade,
no dia 1.*. Além disso, concedia no fim da
primeira quinzena uma espécie de vale (cha-
mado cabono») de até <Í0% do salário do tra-

OUTRAS IRREGULARIDADES
Mas há outras irregularidades contra as concedida,

quais reclamam, justamente, os trabalhadores
da Cidade Light. Estão, por exemplo, atra»
sados os aumentos que a Light paga anual-
mente por merecimento. Os encarregados de
seções fornecem à empresa os nomes dos tra-
balhadores que devem receber esta gratiíi-
cação, masj presentemente, ela não foi ainda

para o pagamento, como Ioi também suspensa
êste «abono». Üs trabalhadores se vêem, potf
isso, constrangidos a recorrer a empréstimos
e a compras à crédito, pagando, muitas v*ê«
zes, preços mais altps que os das comprai
à vista.

Há na empresa um -«restaurante pop»
lar». A comida custava há uns dois meses,
Cr$ 6,50; recentemente foi aumentada para
CrS 7,50. Mas, apesar do aumento, a quall-
dade da refeição piorou. A comida é pouco,-
mal temperada. Carne praticamente ttSfl
existe. É só pelanca. E não há higiene.

S ALÁRÍ O-IN S ALUBRID ADE
No acordo sobre aumento de salários de

£954, a Light comprometeu-se ao pagamento
do salário-insalubridade. A Cia. prometeu es-
.udar a forma de pagamento com o sindi-
cato. Até agora não o fez. É o que sucede
nas oficinas de Triagem: há ali vários tra-
balhos insalubres, como fundição de metais,
goldagem, galvanização, etc. Na seção de re-
paros há um jato de areia, instalado há
uns dez anos, que é verdadeira fábrica de tu

berculosos. Não faz muito faleceram, de* niõ>
léstia contraída nesse trabalho, os operários
Martins e Américo. Há vários doentes, Ea*
tretanto, a Light não paga o sálárto-lnsalt»
bridade aos que trabalham nessas seções.

Queixam-se ainda os operários da i!a--ffi
de instalações para banho morno, pois os Qu(ê
trabalham na ferraria, na fundição, na soldS.
junto ao fogo, não podem, tomar banho fc-»
ao largar o serviço.

30 FAZEM O SERVIÇO DE 90?
Estes problemas foram recentemente discutidos pelo Conselho Sindical na seção, que . csofcetí WT,

J(os ao conhecimento do Sindicato para adotar providências imediatas, entre elas o pagamento certo M
dia l* dt cada méa e o pagamento da insnhtbrtdade. Além disso, o Conselho resolveu encarar o P«£
blema da seçôo de reparos. Ali. antes da divisão dn estação em duas seções — a de. Cmrts e « -•«
Energia Elétrica — trabalhavam de 80 a 90 operários. Hoje. trablham 30. alguns idosos e até doente®
mss fazendo « mesmo serviço que faziam 9Ú antecioriv.<*nte. E' um ritmo de trabalha tnfeend.

fáfía* ifl. t? «ty .***"_5 *w -ft. /HJ.ÍBS «íro »W & íSSv^jjjjgi
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Sobem Veríicalme nte O Oa
Com a Cumpliddad je cio bovêrno

Preços
ô
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86 diplomados em arte aplicada, especialistas em elaboração
artística dà madeira e do metal, pintura, escritura, etc. deu este
ano a Escola Superior Artistica-lrdustrial "VI l. Mithhina", de
Lemngrado. NA POTO. Rimma Andeianova dir.nte do seu tra-
batlio "Mãe Pátria", que obteve distinção (TASS).

0 SR. KUBifSCHEK PROMETE MEDIDAS CONTRA OS SONEGADORES.
MAS APROVA 0 AUMENTO 00 LEITE E ÜO AÇuCAR - "ÜSIHAS
HACiQÜAIS" i 45 MILHÕES DE LUCRO - AMPLA FRENTE uHICA

PARA DETER A DMESTII
A responsabilidade direta do ga-

ofrno pela assustado! a atuía dc aumen'
tos que cuia utntluntto rapidamente o
nova salário-minimo ftctu claramente
evidenciada nas últímoê dlan, parti*
a darnu lii« nm casou üo leite, do « tt-
car § da pôo, K nao poderia ser de ou-
tra mtituira, pois a caiestia ê ama ro
sul tante lógica, anteciftauamente pre»
vista» de sua política cxlei tor e intcrnat
que nn fundamental t a mci:ma das go»
vêrnos anteriores. San a modificarão
dessa politica, sem a •taúçtm de medidas
profundas que são indicadas indutiva
par elementos dc $cu aoiêino, a situa'
çâo tornar-se-âcada les mais insusten»
tcvcl.

OS FATOS E OS DISCURSOS
O sr. Juscelino Kubitschek parece que ada»ou

definitivamente o fnnvusmo como nonas ti* a»*
duta. Seta relembrar suas promessas pré-elettor.i**».
basta citar seus discursos de presidente» nos q,„it*.
compromcíe-se invariavelmente a tomar provido-
cias para baixar o custo da vida. a impedsi mt
a esp;ral dos preços anule os aumentos salarial*,,
etc. Alada recentemente o Catete distribuiu uma
nota dizendo que o próprio governo importuna
gfncros e produtos nue fossem obleto de especula-
ç.lo. enquanto a COFAP anunciava com estar-
díuhaço a imnortnrSo dc leite em pó c a desapro*
priarfio de 700.030 sacas de açúcar, para evitar
o "lock-out" dos produtores.

E o que houve, realmente? O governo não
importou nada. o açúcar desapropriado nSo apa-
receu. o leite faltou para crianças c enfermos. E
mais: demonstrando que diz uma coisa e lar
o contrário, o sr. Kubitschek pessoalmente inter-
veio na questão do açúcar c do leite c pernutiu
o aumento do primeiro cm 36% e do segumlo em

quase 20%.

O POVO PAGA A INFLAÇÃO
GOocaado-it âcrvílment* como detentora omlucros dos uuafiM* e tetííu8d*ár.m a COFAPaprovou à» mtmm o criminoso auraemo do atucar

tt gj ^ JR» Cri lim * do Mie (*O» 6.00 para QS 7.10, a granei 1, O plenária aoôrgao aumenti-ua nem tiwn è*coiir o* arguatmos«tle dou conselheiro» contrários a elevaçSt tuadllcs; a com|*anhia "lltfruis Nanoauls* obteve no
A%m7°jnrw ° ,ufro ** ^ reilhôr* de cruzeiro»,43% do teu capital), frio contrário: fá cotocottna pausa o aumento do p&r» (po«hT.mcnte **•«
Cr> I3 00 o nutloj. do cafezinho, da media, áatone de cabelo c barba, das rimirrarins.

E* a orientaçSo do st, Kubluchek - em beneficiodos trustes norte-americanos <iue controlam n©**oconcreto exterior c espoliam nosmn rt^wsas. -ms
IstlfundíArios e ustneiros. dos grandes Cãpluilmas,esoeculadorrs e tubarões* o povo paga a inflação,•Obre seus ombro? tóo descambadas as dsftruid».«ks nonômiras do pais.

LUTA QMGAmzmA
DE MASSAS

A» proporções que v*g0 atingindo os au.-net*to*
ile preços provocam [usta e gçncralfcr-tda revoíta
entre o% trabalhadores e o povo e indicam-lhes oúnico caminho a seguir: o da luta oroanlzsda e
perm.inrnfe de massas contra a carestia. pe»ocongelamento dos preços dos gêneros essenciais
e pelo reafns-nmento oeral ds*-« salários. Nos úm-mos meses foram obtidas significativas vitorias
nessa luta. em várias cidades cio p?Ws. Essas vi-
tórias demonstram rue é possível obter íxitos naluta contra a carestia quando ela é amola, quando
mobilira e une grandes camadas da população
em torno dc reivindicações concretas, cuando dela
participam organizações sindicais, estudantis, lemi-
ninas. dvis. diretórios de partidos associações de
bairros, etc. Assim se poderá defender o nivel de
vida do povo e mobilizá-lo para a conquista dt
novas vitórias.

AS REIVINDICAÇÕES
DAS MULHERES

DE LAGUNA
A convite <k F«to»

ração de Mulhere* dc
Santa Catarina esteveem visita a Florianópo-
lis uma comissão da
Imifto Feminina d a
Poma da Barra, mu-
nlcipio d@ Laguna. A
«comissão ma ajirúvo
obteve uma audlêmía
do Governador 'jo Es-
tado, sr. Jorge Ucer*
da. Por ocasião da nu*
dltnela estavam pre-sentes várias comls*
soes da Associação Fe-
mini na de Santa Cata-
rina.

Na referida audién-
cia essas comissões fl.
zenim entrega ao íío-
vernador Jorge Lacer-
da de um memorial
reivindicando o corre-
lamento dos preços do
feijão, do arroz, açú-
car, pão e carne.
As representantes da
União Feminina da
Ponta da Barra ainda
fiz2vam entrega^ mes-
ma autoridade de um
abaixo-assinado piei te-
ando um auxilio do Es-
tado para a constru*
ção de uma igreja na
localidade, entro ou-
trás reivindicações. O
Governador do Estado
prontificou-se a aten-
der aos anseios das re-
presentantes da' mu-
llier catarinense.

c
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Aniliar a Difusão da VOZ

Tarefa Permanente
''NAO envie a edição n* 3S0". Este é o texto de telegrama

anotado a gerencia da VOZ pelo nosso agente na cidade portuária
de Santos. Refere-se, corno vcem os leitores, â presente edição,
r/ão é caso. único, atualmente. Ha quatro semanas que nossa
Sucursal de Salvador não distribui regularmente o jornal, o mesmo
acorrendo com a dc Itabuna, Anápolis e algumas outras,

Quando nos empenhamos em uma campanha visando a me*
lhoeia da imprensa popular, não é justificável que o órgão central
do movimento opaãrio brasileiro seja alvo da profunda subestimação
que se verifica, cm algumas cidades ou regiões, pela VOZ OPE*
RARIA. Isso, porém, lamentavelmente vem ocorrendo e. paradoxal-
atente, a Campanha dos 20 Milhões é tornada como pretexto pura
lustificá-lo. E' o que acontecia até há pouco em São Paulo, por
exemplo, onde os nossos amigos da Sucursal chegaram a invocar
«* tarefas da Campanha para pôr de lado as tarefas permanentes
ua difusão da VOZ. Disso resultou uma certa desorganização cm
alguns pontos de nossa rede distribuidora na capital paulista ~- o
tentro proletário mais importante do pais «—> com imediato reflexa
Sa difusão do jornal cm São Paulo.

í Se bem que já se tenham adotado providencias para corrigir
erro, vale citar o fato como exemplo de compreensão' unilateral

mos objetivos da Campanha — ertfre os quais figura, com destaque,
aumento da difusão dos tornais populares — que não se pode,

absolutamente, conciliar com qualquer subestimação do semanário
Btntral da imprensa democrática.

A Campanha dos 20 Milhões não somente deverá asseguiar a
mnelhoría técnica da VOZ OPERARIA e demais órgãos da im-
jpecnsa popular, como ampliar consideravelmente sua difusão. Esta
j*""1* tarefa cxtjo èxitó depende dos nosso* amigos e leitores em
todaa as regiões do pais.

NEM DEZ'CENTAVOS
SEIS Estados nSo envia-

ram. até o momento, nem dez
centavos à Comissão Cen-
trai da Camnanha Pró-lm-
prensa Popular: Ciar á,
Bahia. Espirito Santo, Par.*..
Goiás e Alagoas. GRANDE multidão compareceu ao lançamento da Cejnpanha dos 20 Milhões em Sorocaba. ''

Naquela cidade paulista a Campanha foi lançaoa em comício realizado no Ginásio dot Esportes

POR 347o DA COTA ATE' O DIA 31

HO RIO
SAO os seguintes os der pri-

meiros colocadas entre os clu-
bes que estüò à frente da Cam-
panha. no Distrito Federal:

LEVAR A CAMPANHA ÀS GRANDES MASS4S

Club» Arrecada

(%)
Ana Neri 100
Rio Vermelho  87.66
Praieira  6138
José Porfírio  44.60
Cleto Campeio  -44.40

Henrique Dias  42
Liberdade 33.60
Caio Martins ,31.50
Guarani 24.70
55 de Novembro ... 24

JA DECORRIDO quase um mês desde o lan-
çamento da Campanha dos 20 Milhões, chci,a-
mos apenas à metade da cota prevista para
agosto. Foram arrecadados 15% da cota aos
três meses, quando é necessária a arrecadarão
de 34% até o dia 31 — isto é: um terço do
total de 20 milhões. Esta é a questão essencial
a ser encarada pelos ativistas da Campanha,
especialmente nos. Estados que devem arcar cora
a maior responsabilidade na arrecadação global.

E' evidente que, se há todas as condições para
conquistarmos êxitos em todos os terrenos de
nossa atividade, se é cada ve: mais amplo o
círculo dos que apoiam ou podem apoiar as
nobres causas defendidas pela imprensa popuiar
e dos que encontram era nossa imprensa o defen;*oi
de seus interesses progressistas, nSo se justifica o
atraso atual da Campanha.

Que explica IsSe atraso?
Basta citar um fatoi* — o principal: a Cam-

panha ainda nSo foi levada às massas. Ainda

**'*Uft UL

permanece, na maioria dos casos, encerrada no«
limites dos clubes, comissões e círculos de amigo*
da imprensa democrática, em boa parte limitadi
aos antigos contribuintes. Se as coisas continua**
assim, não alcançaremos a vitória.

Mos, não é esta uma verdade conhecida? Não
é isto o que nos ensina a experiência de cam*
panhas anteriores, vitoriosas na medida em qu#soubemos levá-las a todo o povo? Por que nSo
se põem em prática experiências conhecida.1* e
provadas, que tantos êxitos já nos deram o»
passado?

Trata-i«, agora, de levar a Campanha às ruaa,
aos bairros e às portas das empresas, às reparti*
ções e escolas, aos comerciantes e industriais u>.
teressados no progresso do país, a todos os oartí-
dários da democracia e da independência nacional.
E" necessário alcançar, até 31 do corrente. 34%
da cota de 20 milhões. Como fazé-lo nSo 4-
segredo. A qtiestSo, agora, é fa-tf-Io.

''*'

"VOZ OPERAKIA: Rio, 25-8-



í¥ n tr «
f t

/ /

l>*arila«(l<i t r**r» tf» «mUtOfís* t**-*, U» és tx.niu^ «.uV
JMaa ta-aalJeira e tiimttimh» *# «luiia-» » slguim a*j««ri<»i» «ta
aueatao, u alnUrantt Álvaro Albcrío i»-# na t «.ui.-»»4«» rar»
Iam*iu.tr tii» Inquérito u jK^futfitP adversaria

#A Imporiam ia *í«*»*«slvá da Miergla atômica |mra a prea»tliíii». 11 murainlc» Umiitu c un miio a «.«-lu- vH.-i«.;a .ia* im»..-» »
».'i»- fíiiui-» é fi-ur ití-in»** notória para iiw pude*-.-»*-* tta.rr da-
vida-* a respeita tia KEt'rCTlÇ\0 WK PATAS QUE NfNftr&M
It.NOUA I-* OrOIilil KAM 1*31 If^IAÇAO % <HT||HS PBO»
ftlJttlAK illtCIAIH l»AMA A KVOLUÇAO MM POVOS».

l-teclsando »»iiít ttiJv«rii'fii..ti. o ahn rante nvurdiiu a hl*-
tôrl» «I.-» ttormentosaa rampantm» i>« '«• « «-mu «'« .!<• fatores
di» ptidcr econômico, por exemplo o Irigo, o .«'• ...i... a aç»», o
hulha, o petróleo» — ««.rniiniu-^*» «;tnnmn!iii-», m-n *ecitia«
mo* nam, pontUlm-tas de crimes de toda «irct m. dc tt-aiçOea,
av violações & aoberaiUa nacional da* nações pela* pofenc!a*tinpi-rla-lsta-». (*«imo %* i-Af o almirante Álvaro .Vbcrto. quofrni acompanhando a (Mitifica atômica brasileira dc<»de o seu
li.-- <>. d«*Ka «laro que ria se situa dentro de nm rllm» qu»
pôe rm Jogo * toberanla r a própria t.obrevlvénela f-tafiftmala.

UMA PONTA IX) VÉU

r y- , ! Pelo Controle

Dessa «tormentosa campa»
fiha» os depoimentos e os fa»
tos recolhidos pela ComlssAo
de Inquei-to da Câmara dos
Deputadcs levantam arenas
uma ponta do véu — mas
Já sâo suficientes, no entan-
to, para se ter um esbo»

gi 
do quadro sombrio de vio»

ç<*>« s da soberania nacional
a 'Ia rapinagem Imperlalls-
ta levados a efeito visando
a esbulhar nosso pais de
suas riquezas em minérios
radioativos.

Com a ajuda desses de»
poimento tracemos uni ligei-
ro quadro oa «guerra se»
ci et a dos EE.UU.» para o
controle dos minerais ato»
micos do Brasll.

Em 1951. o Presidente da
Comissão de Energia Atôml-
ca dos Estados Unidos. Gor-
don Dean. declarava que o
objetivo ae seu pais era s
«compra dc todo o urânio
disponlve: no mundo ociden-
tal para n fabricação de bom-
bns atômicas». Já anterior

mente, nersonalldailc* oficio--
sas do tVp.»t r.s.i». .»... Ui» E».
lado indicavam — Islo em
11M9 — que os ft.-ttti.us Uni-
dos -esforçai -.ciam «para
conseguir o domínio dos re»
cursos de urânio em tôdaa
as regiões do gleto».

Nttnca se falou tüo ela-
ramente: os atados Unidos
traçaram-te o objetivo do
obter o «lominlo sôbre ««v
âns as fontes de minerais
atômicos no mundo, e con-

âtilstar. 
assim, o monopólio

i Indústria atômica.
Para a obtenção deste mo»

nopôtio s detegaçôo norte»
amerícaitit na ONU, sob a
mascara de estabelecimento
de um .•<..".»:..ii* da energia
atômica fiara fins pacíficos,
apresentou um plano U4 de
abril de 19541 dc «interna-
cionnlizaçao» de todas as
fontes mundiais de materiais
radioativos. Essas fontes en-
contravamse, principalmen»
te, na índia. União Sovié»,
tica. Brasil, Bélgica, Canadá

Preservando suas riquezas atômicas c sem se submeter à pressão ianque de monopólio de comprae prospecção dc seus minerais radioativos, a índia já tem em funcionamento reatores atômicos, como o
que se vê acima, recentemente inaugurado em Nova DclhL O Brasil, fazendo todos: os tipos de con*istisócs, não tem sequer um reator.

0 Austrália. Nenhuma, por
sinal, iu** i•*••>•¦ ••«¦* «vu.oos,
As-.uu, os «iiuciiuiciuiiaiiAc
dotes» passariam a dominar
o eoiitiuuir i*t* minerais aio-
micos de ^turos países.

A pi«*,M.>i*i (ot u-, ««.nii.
Para sua rejeição muito eoii"
ttibuitani «¦•» protesiun do ai-
mirante Aivaro Alberto, en*
tao rcppavmante do lir.o»U
na Conus»Ao de Energia Alô»

nuca da ONU.
Os EE.UU. voltaram à

carga, com a mesma propôs-
ta. em julho de 1016 — fo*
ram novamente repelidos. E
uma ve* mais o representai!-
te do i-ra-.ii, almirante At-
varo Altvrto, votou — por
sinal que antes de consulta
prévia com o governo brasl
feiro — contra a pretensão
ianque. Desde então o almi-
rante se tornou um homem
«marcado» para os amerlea*
nos em questões de encr-uia
atômica.

A TÉCNICA DOS
-i ACORDOS

BILATEflAIS»

Fracassadas as tentativas
de dominar as fontes de ma-
teriais Htòmicos dos outros
paises através da ONU, o go-
vôrno norte-americano ado»
tou outras técnicas: a de im-
posição ae acordos a diver-
sos govei^os que, empolga-
dos pela «guerra íria> ado-
tavam, como o do Brasil, a
tese entreguista da «aliena-
çáo progressiva da soberania
nacional*. (A expressíio é de
João Noves da Fontoura,
ontem e hoje defensor desta
política).

Antes, porém, o govêmo
norte-americano fez aprovar
a Lei McRlahon (julho de
194ü) que pruibia lenninan-
temente «o intercâmbio com
outros países sôbre o uso da
energia atômica para fins
Industriais». Isto permitia
ao governo norte-americano,
em todos os acordos concluí-
dos, se apoderar dos mine-
rais atômicos de outros pai-
ses sem íornecer, em troca,
qualquer compensação que
permitisse a êsses paises,
num futuro próximo, a in-
dustrialização de seus pró-
prios minérios.

SONDANDO
RESISTÊNCIAS

Mas, "|á então, o governo
norte-americano havia son-
dado a capacidade de resis-
tôncia dos governantes bra-
sileiros, encontrando-os mais
ou menos dóceis às suas pre-
tensões. A chantagem da
guerra — a guerra fria —
era, particularmente, uma

chave que empregava para
aimr toa»»s o» i*»» »•-¦¦». Assim,
ia um itHa. u* i.i. UU. uu»
i..«. ..«rn uiipo to um primeiro
?acordo atômico», p**la qual
devtamo-i Vbuâcr, pc*u p*a«ío
de -io anos, i.isJtà toiiciatuis
de areias mona/iiicas ao pre»
ço tíe ilti a 40 dólares, laia
acordo luncti»nou até luiu,
quando foi denunciado, no go-
véruo i» um por motivos alô
hoje nao revelados.

Mas, Ju-ttamcnte nesse ano
de 1918, cia assinado o clia-
mado Acordo Administrati-
vo, ',-¦'¦" qual os EE.UU. fl-
cavam com o direito de fa-
zer um levantamento comple-
to dos recursos mtncrais do
Brasil t Inclusive dc minerais
atômicos).

ACôílDO MILITAR
E OUTROS ACORDOS

Em 1932, juntamente com
o famig«*rrdo «Acordo Mlli-
tar BrasllEE.UU.» o govér-
no norte americano consegue
nos impor novo «acordo ato-
mico». AU se previa a venda
de 7.500 toneladas de mona-
zito, além de 7.500 tonela-
das de -érlo ç terras raras,
ao governo ianque, no prazo
de 3 anos. No mesmo dia era
criada a Comlssflò de Expor-
taçfio de M'nerais Estratégl-
cos (CÊ M.E.) que ellml-
nava a -nterferéncia de ór-
gáos como o Conselho Nacio-
nal de Pesquisas, o Conselho
de SegtP-ança Nacional e o
Estado Maior das Forças Ar-
madas na autorização para
a venda de minérios rôdioa-
ti vos aos EE. UV.

Ê necessário dizer que o
acordo foi firmado sem ne-
nhuma oimpensaçâo para o
Brasil no oue se refere à ob-
tenção de equipamentos para
a montagem de sua própria
indústria atômica. Prévalè»
cendo-sé disso, os EE.UU.
importaram, co primeiro ano,
as 7.500 toneladas de sais
de tório * mostramm-sc logo
desinteressados pela compra
de sais de terras raras, que
j.i eram dispensáveis à sua
indústria atômica.

Vai dal qut. pretextando cl-
nicamente um «arrepio-», o go-
vêrno norte-árnèricano impõe
o acordo de 1954. pelo qual en-
tregamos 5.000 toneladas de
areias monàzltícas e 5.000 to- •
neladas de derivados rie ter-
ras raras em troca de 100
mil toneladas de trigo... que
apodreciam nos Estados Uni-
dos.

Finalmente, no govêmo
Café Filho, (3 de agosto de
1955) com a participação di-
reta de Juarez TAvora e Raul
Fernandes a embaixada nor-
te-americana dá para assl-
nar o texto do «Acordo de

a «» Apurou d Comissão de Inquérito
Através dos depoimentos até agora prestados à Comissão Parlamentar de

inquérito da Câmara dos Deputados constata-se claramente:
— Os EE.UU. têm criado todos os empecilhos ao desenvolvimento das

pesquisas atômicas no Brasil, principalmente à aquisição de equipamentos
para a produção de energia atômica.

O Brasil adquiriu na Alemanha Ocidental três ultracentrífugas por 70 mi-fliões de dólares. Elas estão, «prontas, testadas, pagas e guardadas» naAlemanha Ocidental. O governo norte-americano não permitiu que fossemImportadas, chegando a ordenar às suas forças de ocupação que as apreen-tnessrm.
— A França comprometeu-se. instalar, sem qualquer exigência, equl-

pamentos atômicos em Minas Gerais. Mas íoi obrigada a desistir, pois, quandoae preparava para íazê-lo, os EE.UU. nos impuseram o <acôrdo> de 1955,
pelo qual só podemos vender minérios radioativos aos próprios EstadosUnidos.

— Os Estados Unidos jamais aceitaram a tese brasileira de ccompen-Q&Gõm específicas» em troca dos minerais atôrakas aua Ife-g-s vmim)fí&< Sempre

fugiram a todas as solicitações brasileiras para o fornecimento de equipa-mentos. Ainda mais: sempre procuraram afastar do caminho as persona-lidades brasileiras que defendiam em funções públicas é órgãos técnicos do
governo, esta posição. É o caso do almirante Álvaro Alberto.

4—0 documento secreto número 4, apresentado peto deputado RenatoArcher na Câmara, foi originariamente escrito em inglês, o que demonstrasua origem oficial com fonte em círculos do governo norte-americano. O re-ferido documento chega a ameaçar o Brasil de represálias econômicas, poli-ticas e ate militares, pois considera uma «ameaça potencial à segurançado hemisfério-» a instalação, em nosso país, de ultracentrífugas para a pro-duçao de urânio. f

• a 5 "^>Eni concIusão: UI" Pa^ como a índia, realizando uma política deindependência nacional, sem se vergar às exigências norte-americanas, jâ temInstalados reatores atômicos e desenvolve sua indústria atômica; o BrasiLsubmetendo-se às exigências ianques, e entregando seus minérios aos trustea,aao possui, sequer,, um reator atômico,

n ^«i

S"-fljLi?B,'^mk ÉL^wy ^kjc^ ««--»

Coma repotmitíante du Bra*
nl rm Comissão de lincrgiti
Atômica da ONU. o alnuran-
te A/c.*tro Alberto VOtou. ;¦ ¦
duas vezes, contra o plano
norte-americano de "Interna-
cionãllioção" dos jazidas dc
minerais atômicos de todo o
mundo. Dal surgiu a hostth-
dade ianque á presença do
almirante á frente do Conse-
lho Nacional de Pesquisai,
do qual foi finalmente demiti*
do no governo Café Pilho.

Cooperaç&o», um dos mslo-
res crimes de lesa-pátria j4cometidos contra o Brasii.

Êste acordo tem a duraçáo
de 5 anos e entrega aos none*
americai. n. todas as pesqui-
sas geológicas sôbre urüino
no Brasil, concede aos EE.
UU. o monopólio para a
compra de nossos mlnerau
radioativos; coloca sob con»
tròle e inspeção ianque quais-
quer pesquisas atômicas rea»
lizadas no Brasil. Em troca,
os EE.UU se comprometem
a íornecer ao governo brasi-
leiro, a titulo de arrendamen-
to, urânio enriquecido com
isotopo iJ-23? para o funcio
namento de reatores de pss»
quisa (pie «decidirmos cons-
truir de acordo com o% j?vêrno ho"te-amerIcano». K
fim: tudo o que os EE.Ul
se propõem fornecer é o qu-*.
pode ser adquirido fàcilmen-
te nos marcados internado-
nais, a preços acessíveis e
sem necessidade de compro
metermos nossas reservas de
minerais atômicos.

VIOLANDO MESMO
ORIENTAÇÃO

OFICIAL
interessante a se notar

é que todos os acordos iir»
mados entre os EE.UU. e o
Brasil sôbre energia nuclear
violam a orientação traçada,
desde 1947. pelos órgãos téo
nicos e competentes sôbre o
assunto, tais como o Estado
Maior das Forças Armadas,
o Conselho Nacional de Pes-
quisas e o próprio Conselho
de Segurança Nacional.

Esta orientação baseiase
no principio da venda de mi-
nerais atômicos de «governo
a governo» e de «compensa-
ções específicas», incluindo:

— fornecimento ao Brasil
de equipamentos para a io
dústria de energia nuclear;
2 — preparação de técnicos
brasileiros; 3 — não conce»
der situação privilegiada a
nenhuma nação para a aqui«
sição de nossos minerais atô<
micos.

Exceto quanto h prepara*-
ção de técnicos — e isto mo*
mo naqueles setores ohd-S
já não existe mais qualquef
«segredo atômico» — o prió
cípio das «compensações eê
^écMlcas» t&m sid.® violada .


